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I N T R O D U C C I O N

Cont inuando la p resen tac ión de exper ienc ias de ig les ias loca les en la

empresa de formular el mensaje del Evangelio en lenguaje y formas de hoy,

que in ic iamos con e l número "Evange l io A f r i cano" , o f recemos en es ta ed i
c ión a lgunas de las exper ienc ias esp igadas por las ig les ias de I ta l ia . Son

variadas, contrastantes, algunas de ellas tal vez aplicables sólo donde se
es tán l l evando a cabo , pe ro an imadas todas de un g ran esp í r i t u de fe y

de compromiso por la "encamación" soc ia l de l mensa je evangé l ico . As i , es

el panorama que ofrece hoy en Italia el Apostolado Bíblico.

6 0 0 . 0 0 0 c o p i a s d e l N u e v o T e s t a m e n t o I n t e r c o n f e s i o n a l , e n i t a l i a n o

popular, se vendieron en menos de un año. La razón de este éxito es sin
d u d a s í í e s t i l o d i n á m i c o , p e n s a d o e n f u n c i ó n d e l a s g r a n d e s m a s a s " s i n

Ig les ia " . Igua lmente dec is ivo ha s ido e l hecho de que por p r imera vez en

siglos, católicos y protestantes están promoviendo conjuntamente la difu
sión del mensaje contenido en e l Nuevo Testamento.

E n c o n t r a s t e c o n e s t a n u e v a c o n c i e n c i a d e u n i d a d , m u c h a s c o m u n i

dades de base, nacidas en Italia en los últimos diez años, representan por
c iones de la Ig les ia que se s ienten a l ienadas de las t rad ic iones re l ig iosas,

t an to de ca tó l i cos como de p ro tes tan tes . Es i nnegab le l a buena vo lun tad

y e l deseo de compromiso cr is t iano ser io , pero queda en e l fondo un pro
b lema "hermenéut ica" : e l de la in te rpre tac ión de la Pa labra para la soc ie

dad de hoy.



L A B U E N A N U E V A

D E S D E I T A L I A Dr. Renzo Bertaictf

E l P res i den te de l a Soc iedad B íb l i ca I t a l i ana , doc to r Renzo Be r t a l o t ,
describe el Nuevo Testamento Italiano Interconfesional, de reciente apari
ción (1976), como la Bibl ia traducida para las masas de I tal ia que "carecen
de Iglesia". El lector en quien ante todo se ha pensado es el obrero de la

fábr ica, alejado, es el joven apr is ionado en una sociedad que cambia cons
tantemente, es e l act iv is ta po l í t ico contagiado de ant ic ler ica l ismo. El doctor
B e r t a l o t . u n p a s t o r V e l d e n s e d e R o m a , r e l a t a c ó m o e l e q u i p o t r a d u c t o r
buscó armonizar tres factores: la integridad del texto original, la peculia
r idad de l a fo rma o r ig ina l , y l as ex igenc ias p rop ias de l púb l i co l ec to r de

hoy, y todo esto dentro de un contexto ecuménico.

F I D E L I D A D

E l o b j e t i v o p r i m a r i o d e c a s i t o
dos los traductores de quienes noso
t r o s h e m o s r e c i b i d o l o s t e x t o s b í
b l icos que poseemos hoy fue e l de

preservar la forma del texto origi
n a l . S e r f i e l s i g n i f i c a b a t r a n s m i t i r
c u i d a d o s a m e n t e l a " l e t r a " . N u n c a

ag radece remos su f i c i en temen te es
te servicio prestado a todos los cre

yen tes . Es te p r inc ip io s igue s iendo
para todos nosotros un punto cons
t a n t e d e r e f e r e n c i a .

A l p reparar e l tex to de la nueva
v e r s i ó n i t a l i a n a i n t e r c o n f e s i o n a l d e l

N u e v o T e s t a m e n t o , t e n í a m o s q u e
in teg ra r o t ro f ac to r i gua lmen te im
po r t an te . Cómo hace r es ta ed i c i ón
in te l ig ib le para los m i les de i ta l ia
n o s q u e h a c e t i e m p o s n o v a n a u n a

Iglesia. En este caso, ser fiel al texto
b íb l i co s ign i f i caba an te todo t rans
m i t i r l a m i s m a i n f o r m a c i ó n q u e
recibieron los primeros lectores. Pe
r o , e n e l m e d i o i t a l i a n o a c t u a l , s u
cede que la terminología t radic ional
a s o c i a d a a l a B i b l i a y a n o s u e l e
c o m u n i c a r l o m i s m o q u e s i g n i f i c ó
e n o t r o t i e m p o . S i t o m a m o s , p o r
e j e m p l o , e l v e r b o " j u s t i f i c a r " , h a
l lamos que rhuchos individuos secu
l a r i z a d o s l o e n t i e n d e n h o y e n e l

sentido de "dar una excusa por algo
indebido que se ha hecho", con lo
cual caemos en un sent ido comple
t a m e n t e o p u e s t o a l q u e e l a p ó s t o l
Pablo le quiso dar en su tiempo.
O t r o e j e m p l o : ¿ c ó m o s e e n t i e n d e
hoy día la expres ión "pobre de es
pí r i tu"? Cas i todos d i r iamos: es a l
guien que carece de capacidad inte
lec tua l normal . Desde luego, no es
esto lo que quiso expresar la Bibl ia
c o n t a l t é r m i n o .

L a p u b l i c a c i ó n d e l N u e v o T e s
t a m e n t o i t a l i a n o i n t e r c o n f e s i o n a l
o f r e c e t a n t o a l o s c a t ó l i c o s c o m o a
los protestantes la oportunidad de
e v a l u a r e s t e p r o c e s o d e t r a n s m i t i r
e l v i e j o c o n t e n i d o e n v o c a b u l a r i o

nuevo , para p rovecho de todos los
q u e y a n o e s t á n a c o s t u m b r a d o s a l
" l e n g u a j e r e l i g i o s o " . L o s t r a d u c t o
res t raba ja ron con un en foque m i

s ionero , cumpl iendo su o f i c io como
" v i s i t a n t e s " , n o c o m o " e q u i p o d e
casa". Esto exige un cambio de ac
t i tudes de par te y pa r te . Ta l com

prensión reciproca puede no ser aún
un nuevo Pentecostés , pero c ie r ta
mente se puede ver en ella una pre
p a r a c i ó n a l c a m i n o d e l S e ñ o r . E n
e l l a r e s u e n a u n n u e v o l l a m a d o a
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q u e n o s a b r a m o s a l a P a l a b r a d e
Dios. SI tal es el caso, tenemos mo
t ivos para agradecer a Nuestro Se-

L I T E R A L I S M O

L a d e c i s i ó n d e n o p r o d u c i r u n a
v e r s i ó n " l i t e r a l " c a u s ó p r o b l e m a s
en un pr imer momento . Muchos
c r i s t i anos evangé l i cos hab ían l e ído
su Bib l ia desde n iños, y en conse
c u e n c i a i d e n t i f i c a b a n e l m e n s a j e
con c ie r ta te rm ino log ía p rop ia . E ra

explicable que una traducción nue
va provocara cierta actitud emocio
n a l d e d e f e n s a d e l o q u e h a b í a n

poseído con tanto aprecio, y de re
chazo de lo que es nuevo, diferente

y ¿quizá " fa lso"? Sin embargo, hay
que reconocer que no era simple
m e n t e c u e s t i ó n e m o c i o n a l , y c o n
e s t o c a e m o s e n u n t e r c e r e l e m e n t o

que era preciso tener en cuenta. Ese
t e r c e r e l e m e n t o q u e i n f l u y ó e n l a
t r aducc ión es e l impo r tan te p r i nc i

pio teológico que exige respeto a la
f o r m a l i t e r a r i a d e l t e x t o o r i g i n a l .
E l m é t o d o d e l " E q u i v a l e n t e d i n á
m i c o " t r a t a d e d a r t o d o s u v a l o r a
los tres factores, o sea, el contenido
or ig ina l , la forma or ig ina l y e l lec
t o r a c t u a l . C o n e s t o s c r i t e r i o s , l a
n u e v a v e r s i ó n s e a p a r t a a v e c e s
r a d i c a l m e n t e d e l a s e d i c i o n e s a n
t e r i o r e s . E s t e m é t o d o , d e s d e l u e g o ,

q u i z á s e x i j a d e m a s i a d o a a q u e l l o s
c r i s t i a n o s e v a n g é l i c o s q u e e s t á n

apegados al texto tradicional. En
atención a esto sólo podemos decir

que esta nueva traducción no fue

D E D O S E N D O S

A n t e s d e l a R e f o r m a d e l s i g l o
X V I , e l m o v i m i e n t o V a l d e n s e d e l
s i g l o X I I I h i z o s u y a l a t r a d i c i ó n
a p o s t ó l i c a d e i r d e d o s e n d o s a
pred ica r e l Evange l io po r l os cam
p o s y l a s c i u d a d e s d e E u r o p a .
Of rec ían po rc iones de l Nuevo Tes
t a m e n t o t r a d u c i d a s a l a s l e n g u a s
vernácu las de entonces. Hoy puede

ñor por este nuevo don que nos hace
en los t iempos actuales.

escrita para ellos, sino más bien pa
ra los "extraños" que han perdido
prác t i camente todo con tac to con la
cu l t u ra re l i g i osa .

Tenemos, s in embargo, la impre
sión de que reacciones semejantes
se encuen t ran t amb ién aqu í y a l l á
en otras confesiones. Quizá sea uno
d e l o s m é r i t o s d e e s t a t r a d u c c i ó n
i n t e r c o n f e s i o n a l e l h a b e r a t r a í d o d e
n u e v o l a a t e n c i ó n h a c i a e l v i e j o

problema de la división entre los
c r i s t i a n o s . S ó l o q u e a h o r a s e n o s

impone reconocer que las líneas di
v isor ias t radic ionales ya no son las
mismas. Hoy, por ejemplo, hemos
encont rado un gran entus iasmo por
l a n u e v a v e r s i ó n e n s e c t o r e s d e l o s
cua les en o t ros t i empos habr íamos
recibido una negativa cerrada. Esto
t i e n e c o m o e f e c t o e l a b r i r n u e v a s

puertas a ia mutua cooperación.
Ambos, catól icos y protestantes, es
t á n a h o r a l l a m a d o s a u n a n u e v a
f o r m a d e e v a n g e l i z a c i ó n m e d i a n t e
la Biblia, y casi todo el tiempo po
demos t rabajar juntos contando con
el apoyo de nuestras respectivas fa
m i l i a s c r i s t i a n a s . E s l a P a l a b r a d e

Dios, escuchada y d i fundida en co
mún, la que nos libra de nuestro
a is lamiento re l ig ioso y nos l leva a l

campo de mis ión.

suceder con f recuenc ia que en una
c i u d a d i t a l i a n a u n s a c e r d o t e c a t ó
l i co y un pas to r p ro tes tan te hagan
j u n t o s l a p r e s e n t a c i ó n a l p ú b l i c o
d e l a n u e v a t r a d u c c i ó n i n t e r c o n f e
sional. Asi , un obispo y un ministro
va ldense h i c ie ron con jun tamen te l a
p r e s e n t a c i ó n f o r m a l d e u n a c o p i a
d e l N u e v o T e s t a m e n t o i n t e r c o n f e -
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sional a las autoridades civiles y a
los responsables de la educación de
u n a d e n u e s t r a s c i u d a d e s . E s f r e

c u e n t e t a m b i é n v e r a j ó v e n e s d e
a m b a s c o n f e s i o n e s v e n d i é n d o l o e n
las plazas de mercado y durante
f e s t i v i d a d e s r e l i g i o s a s . P a r a m u
c h o s i t a l i a n o s h a s i d o é s t a l a r a z ó n

para que comenzaran a leer el viejo
mensa je de l Nuevo Tes tamen to .

A u n q u e q u e d a n a ú n p o r s u p e r a r
a l g u n a s d i f e r e n c i a s d e i n t e r p r e t a
ción, esta misión común representa

u n a g r a n o p o r t u n i d a d p a r a d i s t r i
buir la Palabra de Dios. Es algo úni
co en nuestro t iempo, a lgo que re

presenta un testimonio común y po
n e e n e v i d e n c i a u n c a m b i o d e a c t i
tud. Hemos llegado a comprender
que ta l cooperac ión enc ie r ra en s í
una evangelización, tanto del pú
blico en general como de aquellas
personas que par t i c ipan ac t i vamen
t e e n h a c e r l a P a l a b r a d e D i o s a c

cesible al público, siendo Dios el
S e ñ o r d e c a d a u n o d e n o s o t r o s .

R O M A

C O M U N I D A D D E S A N E G I D I O

En 1968, a lgunas demost rac iones
e s t u d i a n t i l e s l l e v a r o n a l a f o r m a

c i ó n d e u n g r u p o d e a c c i ó n y r e

f lex ión, de cerca de 200 miembros.
Hoy son más de 700, de los cuales
3 0 0 s o n e s t u d i a n t e s d e l a U n i v e r s i

d a d d e R o m a . E l r e s t o s o n a l u m n o s

y a l u m n a s d e d i v e r s a s e s c u e l a s s e

c u n d a r l a s , y j ó v e n e s r e c l u t a d o s a
t r a v é s d e l a s i n i c i a t i v a s s o c i a l e s d e
l a c o m u n i d a d .

E l i ng reso a es ta Comun idad de
B a s e i m p l i c a u n a p r i m e r a c o n f r o
tación con el propio est i lo de v ida:
¿ i n d i v i d u a l i s t a o c o m u n i t a r i o ? L a
E u c a r i s t í a e s c o n s i d e r a d a c o m o l a

p r e s e n c i a d i n á m i c a d e C r i s t o e n
m e d i o d e s u p u e b l o . L a S a l v a c i ó n
s e v e e n t é r m i n o s d e c o m u n i d a d

c o m p r o m e t i d a c o n l a s m a s a s m a r
ginadas y secularizadas, y especial
m e n t e c o n l a s q u e v i v e n e n l o s
b a r r i o s m á s p o b r e s . L o s m i e m b r o s
comentan que han hal lado gran re
ligiosidad entre los pobres, aunque
f a l t e e n t r e e l l o s u n a f o r m a a d e c u a
da de expresarla.

D e n t r o d e l a c o m u n i d a d h a y u n
d iá logo cont inuo con la Pa labra de
Dios , y una v ida de serv ic io a los
pobres se considera como una de las
expres iones de la Palabra de Dios.
L o s m i e m b r o s d e l a c o m u n i d a d h a n
abierto ya jardines infantiles para
niños abandonados, hogares para
ancianos, bibliotecas para trabaja
dores y otros servicios sociales.

A d i f e r e n c i a d e m u c h a s o t r a s c o
m u n i d a d e s d e b a s e d e s c r i t a s e n e s
ta ed ic ión , es ta comun idad de San
Egidio no tiene compromiso políti
co fo rma l , pese a que se es fuerza
por mantener diálogo con los diver
sos part idos polít icos. Sus miembros
tienen la convicción de que un cris
tiano no puede ser marxista.

Aunque activamente comprome
tidos en el trabajo social, los miem
bros viven una intensa vida espiri
tual. Se reúnen diariamente para
hacer oración centrada en la Biblia,
discut ir y celebrar la Eucarist ía. Al
gunos profesores del Pont i f ic io Ins
tituto Bíblico guían el programa de
r e f l e x i ó n b í b l i c a .
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EL BANQUETE DE LOS PECADORES

¿ A q u i é n i n v i t a r í a J e s ú s a u n a
cena eucar ís t ica hoy? Un sacerdote
artista del sur de Alemania, Sieger
Koder, da una respuesta provoca
dora a esta pregunta: A aquellos
que están buscando y sufr iendo,
especialmente a los marginados de
las fuerzas que dominan en la so
c i e d a d .

"El banquete de los pecadores",
una p in tura que puede verse en e l
refectorio del Colegio Germánico de
Roma, presenta l igera semejanza
c o n l a r e p r o d u c c i ó n d e l a U l t i m a
Cena, de De Vinci, a la cual reem
plazó. Pero en lugar de doce após
toles, aparece aqui un grupo de los
personajes más heterogéneos, con la
v i s t a f i j a e n s u i n v i s i b l e a n f i t r i ó n .
De izquierda a derecha los ojos del
visitante van chocando sucesiva
mente con la mirada crí t ica de:

* Un rabino judio con su chai de

oración. El ecumenismo no parece
constituir un grave problema para
el anfitrión. De más importancia
es la búsqueda auténtica que este
hombre hace del Mesías, de justicia
y de libertad religiosa en un mundo
inclinado todavía a crear campos
d e c o n c e n t r a c i ó n .

* U n a p r o s t i t u t a , u n a d e l a s

muchas víctimas del abandono, el
chauvinismo y la injusticia social
del varón, obligada a comerciar con
su propio cuerpo.

* Una mujer anciana y ciega, pri
vada precisamente de la alegría de
ver a su compasivo anf i t r ión. Aisla
da por una sociedad que se descarga
de toda responsabilidad hacia ella,
es ta mujer l leva una ex is tenc ia
marginada, mendigando de puerta
e n p u e r t a .

* Un payaso, tema favorito en las

pinturas de este ar t is ta. Este bufón

puede a un mismo tiempo reír y
verter lágrimas, haciendo al visi
tante consciente de la ironía de su
propia existencia llena de contra
d i c c i o n e s .

* Un intelectual crítico, abru
mado por su propio escepticismo,
espantado ante la magni tud de l
problema y encolerizado por la in
justicia de todo esto. La sociedad
trata su criticismo con suspicacia.
Es un " izquierd ista" , inc l inado a
destruir los privilegios bien adqui
ridos de la minoría dominante.

* Una aristócrata rica, consciente
de su origen y posición social,, pero
insatisfecha con un mundo de arti
ficio dominado por el poder y la
f a l s e d a d .

* Un ciudadano del Tercer Mun

do, cuya cara cubierta de cicatrices
y c u y a m a n o v e n d a d a h a b l a n d e l a
lucha de vida o muerte por la exis
tencia diaria y los derechos hu
m a n o s .

Tres mujeres y cuatro hombres.
En vano se buscarán un sacerdote
o un p re lado o los a tav íos de uso
para un acto de culto organizado.
Semejantes re f inamientos t ienen
poco en común con la evidente du
r e z a d e l a v i d a , c o n l a i n d e f e n s a
honestidad de la duda admitida y
la participación espontánea e in
condicional de los invitados por el
S e ñ o r .

Un fresco desteñido adorna la pa
red de fondo. Un padre compasivo
recibe de nuevo a su hijo pródigo
sin preguntas ni condiciones. Este
experimenta l iberación y transfor
mación, el don del amor, el término
del peregr inaje s in rumbo de la
propia soledad centrada en el egoís
mo. El abrazo del padre derriba las
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bar reras levantadas por e l miedo y
la cu lpa .

L a m i s m a a b s o l u t a r e c o n c i l i a c i ó n

prevalece en la mesa, simbolizada
en la rosa colocada por el anfitrión
en el jarro de vino vacío. El en
t iende todas las c i rcunstanc ias , los
acepta a todos tal como son.

P rec i samen te po r es ta r azón l os
había inv i tado . Es más, ha l legado
h a s t a i d e n t i f i c a r s e c o n e l l o s , s e n
t á n d o s e a u n a m i s m a m e s a y c o m

partiendo su destino social. El hace
suya la causa de ellos.

¿Y el octavo puesto a la mesa? El
a r t i s ta nos i nv i ta a qu ienes vemos
el cuadro a ocuparlo como anfitrio
nes. ¿Podríamos, pregunta él, so
portar tal hostilidad, manifestar tal
grado de comprensión o afrontar
las exigencias de tal encuentro? ¿A
quién invitamos nosotros de hecho
a compartir nuestra mesa?

[Adaptado del articulo "Das Gast-
mahl der Sünder", por María Son-
ntag, aparecido en Bibel und Kir-
che, 4/4, 1976).

A S O C I A C I O N B I B L I C A I T A L I A N A

La Asociación Bíblica Italiana promueve y coordina estudios bíblicos
a escala nacional, tanto a nivel popular como científico. La A.B.I, organiza
conferencias, cursos y talleres de trabajo a petición de diócesis, parroquias
y organizaciones, y suministra información bíblica relativa a investigación
y práctica en los campos de la ciencia, la pastoral y la liturgia.

Para mayor efectividad, la A.B.I., ha diversificado sus programas de
acuerdo a los intereses y preparación científica de los participantes. Anual
mente se lleva a cabo una Semana Bíblica, congresos y encuentros de diver
sa índole para;

Temas para 1976

Evangelízación del pobre (Le 4, 18;
Is 61, 1).

Evangel io según Lucas.

Evangel io según Juan.

Misión profética y misión apostóli
ca (Amós, Oseas, Isaías, Mt 10, 18-
2 3 ) .

1)

2 )

3 )

4 )

Profesores y estudiantes de Es
c r i t u r a

L a i c o s

S a c e r d o t e s

Re l ig iosos

P U B L I C A C I O N E S :

Revista Bíblica: Revista trimestral de estudios bíblicos científicos.
Parole Di Vita: Revista bíblica bimensual de nivel semipopular.
Colección de los Trabajos presentados en la Semana Bíblica de cada año.
Serie de Ciencia Bíblica y Serie de Teología Bíblica.

A s s o c i a z i o n e s B í b l i c a I t a l i a n a
V i a d e l l a S c r o f a 8 0

1 - 0 0 1 8 6 R O M A - I T A L I A
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V E R O N A

IMPACTO DIOCESANO

La experiencia de la diócesis de Verona indica que cuando se logra un
buen equilibrio entre organización, variedad y metodología, se puede causar
impacto en toda una diócesis. Este articulo presenta simplemente un esbozo
de las principales fases que abarca el programa de esta experiencia, y un
ejemplo de uno de los cursos al l í ofrecidos.

FASE I : RECONOCIMIENTO

E l r e c o n o c i m i e n t o o f i c i a l d e t a l

empresa por parte del obispo dioce
sano, es un e lemento esenc ia l , so
b r e t o d o a l i n i c i a r l a . P o r e s t a r a z ó n
es imprescindible que cada párroco
reciba una carta del obispo, en la
cual éste le presenta la iniciativa,

le pide su apoyo y cooperación y le
presenta diversas sugerencias sobre
la forma como una parroquia puede
tomar parte: Domingo de la Biblia,
entronización de la Biblia, progra
ma de lectura diaria de la Biblia,
e t c .

FASE 11: PROGRAMA PARROQUIAL

Es frecuente el caso de que un
director diocesano para el aposto
l a d o b í b l i c o c o m i e n c e n o a n i v e l

d i o c e s a n o , s i n o m á s b i e n c o n i n i
ciativas individuales a nivel parro
quial. Por ejemplo, ofreciendo su
asistencia y colaboración personal
pa ra o rgan i za r un Domingo B íb l i co
o u n a S e m a n a B í b l i c a .

Se suministran esquemas de pre
dicaciones para uno o más domin
gos, destinadas a explicar de qué se
t r a t a .

Temas básicos de tales prédicas
d e b e n s e r : " L a B i b l i a c o m o t e s t i
m o n i o e s c r i t o d e l a a c t i v i d a d d e

Dios en la historia" y "La Bibl ia
como libro de oración y lectura fa
mi l ia r " . Se anunc ia una reun ión de
apertura para todos los que estén
interesados en conocer la Bib l ia en
forma s is temát ica. Esta reunión de
be llevarse a cabo pocos días des
pués del anuncio.

La anunciada reunión, de carác
ter parroquial, tiene por objetivo
establecer uno o más Grupos Bíbli
cos, bien sea a nivel parroquial o
bien a nivel de varias parroquias
con jun tamente . E l d i rec tor d iocesa
no, o, mejor aún, un equipo de lai
cos con experiencia en trabajo de
Grupos Bíblicos, ofrece un progra
ma de media hora sobre la impor
t a n c i a d e l a l e c t u r a d i a r i a d é l a
Biblia. Ellos adaptan la presenta
ción a la capacidad y a los intere
ses de los participantes. A éstos se
les deben ofrecer diversas opciones,
que les permitan determinar en for
m a d e m o c r á t i c a l a o r i e n t a c i ó n d e
su propio programa. Lo primero que
se debe decidir es si desean recibir
un curso bíblico o si prefieren for
mar un Grupo Bíbl ico. Una vez de
cidido esto, existen varias posibili
dades dentro de cada categoría.
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CURSOS BIBLICOS Y GRUPOS BIBLICOS

1 . C U R S O S B I B L I C O S

Si los part ic ipantes han hecho
esta opción, deciden entonces sobre
la intensidad de su compromiso con
respecto al número de lecciones que
desean rec ib i r : 10 , 15 20 . . . Se
anuncia un costo de inscripción, con
el cual se cubren los gastos del ma
terial policopiado que recibirán con
cada lección, el uso de fi lminas,
diapositivas y otros materiales au
d i o v i s u a l e s .

E n c a s o d e n e c e s i d a d l a p a r r o

quia o la diócesis asumen parte de
l a f i n a n c i a c i ó n d e t a l e s c u r s o s , a
fin de reducir lo más posible los
costos a los participantes. Sin em
bargo, la experiencia hecha en la
diócesis de Verona, aconseja que se
haga contribuir a los participantes
al menos con un mínimo de los gas
tos del curso. A la part icipación
personal corresponde siempre ma
yor in te rés .

H a b i é n d o s e c o m p r o m e t i d o a u n
c u r s o s o b r e l a B i b l i a , l o s p a r t i c i

pantes escogen luego qué tipo de
c u r s o o r e f i e r e n : u n a i n t r o d u c c i ó n

general a la Biblia, el Antiguo Tes
tamento, el Nuevo Testamento, las
Cartas de San Pablo, o algún tema
bíbl ico especia l .

2 . G R U P O S B I B L I C O S

Como en el primer caso, los par
ticipantes comienzan por precisar
hasta qué punto se quieren compro
meter en esta experiencia, es decir,
cuántos encuentros quis ieran tener :
10, 15, 20... La diferencia entre un
Grupo Bíblico y un Curso sobre la
Biblia, consiste en lo siguiente: Am
bos cons tan de una reun ión sema

nal,- pero el grupo bíblico alterna
semanalmente entre una reunión de
e s t u d i o o r e f l e x i ó n d e l a B i b l i a , y
una reun ión des t inada a cons iderar
la aplicación de tales reflexiones
para la propia vida.

VARIAS FORMAS DE GRUPOS BIBLICOS

1. GRUPO BIBLICO-LITURGICO

Este tipo de grupo bíblico centra
sus reflexiones en las lecturas de la

liturgia semanal, y se hace respon
sable de la presentación de tales
l e c t u r a s d u r a n t e l a c e l e b r a c i ó n l i
t ú r g i c a .

2 . G R U P O B I B L I C O
I N T R O D U C T O R I O

Se emprende un estudio serio del
documento conc i l ia r sobre la Reve

lación, "Dei Verbum", o relacionado

con la in t roducc ión a l Ant iguo o a l
Nuevo Testamento o a alguna parte

especial de la Biblia.

3 . G R U P O B I B L I C O

I N T R O D U C T O R I O - P R A C T I C O

Cada mes se dedica a la lec tura
y estudio de un libro particular de
la Biblia, con el propósito de leer 8
a 9 libros por año. Se señala un pro
grama de lectura diaria, y los par
ticipantes presentan informes bre
v e s .
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4 . G R U P O S B I B L I C O S

B E V I D A C R I S T I A N A

Se dedica un año completo al es
tudio de un solo libro, por ejemplo,
la Epístola a los Romanos, y en
torno a él se centra también la
reflexión del grupo.

5, GRUPOS BIBLICOS

T E M A T I C O S

Se eligen temas específicos para
estudiarlos a profundidad según se
los trata en la Biblia, por ejemplo,
justicia, amor, oración, el Espíritu
Santo, etc.

FASE ni: PROGRAMA DE ALCANCE DIOCESANO

La descr ipc ión anter io r de un
p r o g r a m a b í b l i c o e n u n a d e t e r m i
nada parroquia, puede extenderse
a toda una diócesis, y ampliarse
también a una Semana Bíblica. Ta
les programas incluirían campañas
de distribución de la Biblia, acti
vidades específicas para escuelas,
hospitales, cárceles, programas ra
diales, etc.

Aspectos importantes del progra
ma de Verona, son: la Escuela Bí
blica diocesana para catequistas, un
Centro Bíblico, cursos bíblicos por
radio (10 a 15 programas bíblicos
radiales), peregrinaciones bíblicas a
Tierra Santa, y una escuela para
coordinadores de grupos bíblicos

(20 conferencias sobre el contenido
de la Biblia, y 10 conferencias sobre
métodos de dinámica de grupos).

Los directores de este programa
diocesano han comprobado que el
intercambio de experiencias, así a
nivel parroquial como diocesano,
han permitido adquirir año tras
año nuevos conocimientos valiosos
para mejoramiento de los progra
mas. Como resultado, el comité pla-
nificador, incorpora cada año nue
vas adaptaciones enriquecedoras.

El artículo siguiente es un bos
quejo de un curso introductorio so
bre los Evangelios, de los que se
hacen en la diócesis de Verona.

INTRODUCCION A LOS EVANGELIOS

MATERIAL DEL CURSO

1 . E V A N G E L I O S

Corazón de la Biblia (Mt 28; Me
16; Le 24; Jn 21). Dei Verbum N9
17, Excelencia del Nuevo Testamen
to; N9 18, Origen apostólico de los
Evangelios; NP 19, Naturaleza his
t ó r i c a .

2 . P R E S E N T A C I O N A N T I G U A
D E L A " H I S T O R I C I D A D "
de los Evangelios

E l a r g u m e n t o c l á s i c o s e b a s a b a
e n l a a u t e n t i c i d a d l i t e r a r i a d e l o s

Evangelios: eran libros auténticos,
verídicos e íntegros. Dos autores
fueron apóstoles (Mateo y Juan) y
testigos oculares; dos fueron discí
pulos: Marcos, discípulo de Pedro, y
Lucas, discípulo de Pablo. Los auto
res estaban bien informados, eran
dignos de fe y bien intencionados.

3 . N U E V O M E T O D O :

Prehistoria oral. Hoy día, el énfa
sis recae en la comunicación oral
anterior a los Evangelios, en las
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fuentes escritas y en el trabajo edi
tor ia l de los evangel istas.

* P r e d i c a c i ó n a p o s t ó l i c a ( k e r i g m a ,

proclamado a los judios, luego a
los gent i les ) .

* En e l ke r igma apos tó l i co se en

c u e n t r a l a c l a v e d e l a u n i d a d d e
todo e l NT; la proc lamación cen
t ra l de Cr i s to (Ac t 1 -12) .

* Fuentes escri tas: Le 1, 1-4.

* Diagrama de factores que contri

buyeron a la formación de los
Evange l i os :
* Vida y Mensaje de Jesús;

* P red i cac ión apos tó l i ca ;

* Actividad catequística, l itúrgi

ca y mis ionera ;

* Los evange l i s tas

(Mateo, Marcos, Lucas y Juan).

T o d o s e s t o s c u a t r o f a c t o r e s i n f l u

yeron en diversos grados en la for
mac ión f ina l de los Evangel ios .

* Inspiración: una guia inspirada

especial acompañó la formación
de l os Evange l i os Canón i cos ; no
la de los apócrifos.

* C r i t e r i o s d e c a n o n i c i d a d : t r a d i

c i ó n a p o s t ó l i c a ; P a d r e s y e s c r i
tores apostólicos; magisterio de
la I g l es i a .

4 . G E N E R O L I T E R A R I O

Los Evangelios son libros "histó
ricos", en cuanto son testimonios de

fe de una comunidad a otra respec
t o d e l a v i d a y p r o c l a m a c i ó n d e
Jesús; no son simples biografías.

5 . O T R O S F A C T O R E S Q U E
C O N T R I B U Y E R O N

(S i t z im Leben o con tex to v i t a l )
* L i t u r g i a : B a u t i s m o , E u c a r i s t í a

(Le 24, 30);

* Catcquesis, predicación

(Mt 6, 5-15; Le 2, 1-13);
•* Act iv idad mis ionera: para los ju

díos y para los paganos.

6 . M A G I S T E R I O D E L A I G L E S I A :

I n s t r u c c i ó n d e l a C o m i s i ó n B í b l i
ca (1964), Dei Verbum. Formas lite
r a r i a s ( F o r m g e s c h i c h t e ) , d e s a r r o l l o
e d i t o r i a l ( R e d a k t i o n s g e s c h i c h t e ) .

7 . F U N C I O N D E L E S P I R I T U Y
DE LA IGLESIA (Jn 14, 25 ss.;

16, 22 ss.).

Interpretación teológica; autori
dad de la enseñanza in fa l ib le , p lu
ralismo teológico respecto del mis
t e r i o ú n i c o d e C r i s t o .

Este ejemplo de uno de los cursos
ofrecidos por la diócesis de Verona
a Grupos Bíblicos indica la solidez
y carácter científico de tales ini
ciativas, no menos que el alto nivel
de estudios bíblicos a que han lle
gado a l l i muchas personas.
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ESCUELA BIBLICA POR CORRESPONDENCIA

Durante los veinte años de su existencia, el Centro Ecuménico "Vt
Unum Sint", ha tenido más de 20.000 miembros que han participado en
cursos bíblicos por correspondencia. Estas personas forman ahora una red
de cooperadores en todas las principales ciudades de Italia. Iniciadoras de
este movimiento fueron las Hermanas de San Pablo, en cooperación con
l a S o c i e d a d B í b l i c a I t a l i a n a .

N U E V O P R O G R A M A

Respondiendo a las exigencias de
u n a s o c i e d a d q u e c a m b i a r á p i d a

m e n t e , l a s H e r m a n a s P a u l i n a s , d e
R o m a , v i s i t a r o n l o s m á s i m p o r t a n
t e s c e n t r o s b i b l i c o - p a s t o r a l e s d e
Europa ( ca tó l i cos , j ud íos y p ro tes
tan tes ) , examinando sus p rogramas
y mate r ia les . Es tas i nves t igac iones
t u v i e r o n p o r r e s u l t a d o l a c r e a c i ó n
d e u n a m b i c i o s o p r o g r a m a , d i g n o
de mención tanto por la variedad de

públicos a los cuales está dirigido,
como por la senci l lez de los mate
r i a l e s u s a d o s .

E l n u e v o p r o g r a m a s e d i r i g e a

grupos de diversas edades;

1) Niños en edad preescolar;
2) Niños de 7-11 años;
3) Jóvenes de 13-15 años;
4) Jóvenes de 16-18 años;
5 ) A d u l t o s .

F u e r a d e l o s c u r s o s n o r m a l e s
ofrecidos para adultos, existen pro
gramas especializados para ciegos,
en fe rmos y anc ianos .

1 . N I Ñ O S E N E D A D
P R E E S C O L A R

E s t e c u r s o c o n s t a p r i n c i p a l m e n
te de una serie de folletos para co
lorear, que representan en dibujo
los relatos y personajes más sobre
s a l i e n t e s d e l a B i b l i a . C a d a f o l l e t o
está dedicado a un solo tema, ilus

trado en colores fuertes. Las ayudas
didáct icas que se sumin is t ran están
d e s t i n a d a s p a r t i c u l a r m e n t e a l o s
padres como a primeros educadores
de sus propios hijos.

En la contratapa el padre-maes
t r o e n c u e n t r a i n s t r u c c i o n e s s e n c i
l l a s s o b r e c ó m o l l a m a r l a a t e n c i ó n

y cómo presentar en la mejor for
m a e s t e t e m a c o n c r e t o a l o s n i ñ o s
en edad preescolar .

Al volver la página, el padre en
cuentra un bosquejo del relato en
cuestión, con una explicación co
rrespondiente de cada dibujo. El
padre re la ta la h is tor ia en cuest ión
con la ayuda del dibujo en colores
que aparece en la página de la iz
quierda. El mismo dibujo aparece
en la página de la derecha, pero en
forma de simple bosquejo que el
niño debe colorear. Poco a poco el
niño debe hacerse capaz de contar
la historia con sus propias pala
bras, ayudándose de estos dibujos.

Un rasgo in te resan te de l a r te de
estas i lustraciones, es la forma cr i
tica en que se representa a los seres
no humanos. Por ejemplo, a Dios
nunca se lo presenta en f igura hu
mana, s ino mediante símbolos como
los de la luz y la be l leza . Poco a

poco el niño va captando asi, que
Dios es esp í r i tu . Por la misma ra
zón, en n inguna par te aparecen
" á n g e l e s " .
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Para complementar estos folletos
se han producido dos series adicio
nales para trabajo de grupos. Los
mismos dibujos se hallan reprodu
cidos en posters, acompañados de
un cor to tex to b íb l i co . Hay as im is
mo un disco correspondiente, que
n a r r a l a h i s t o r i a e n c u e s t i ó n c o n
inter lud ios de música hebrea t íp ica,
como l a usada en l os t i empos b í
b l i c o s .

E x i s t e t a m b i é n u n a s e r i e d e d i a

posit ivas de los mismos dibujos,
acompañada del respectivo cassette.

2 . N I Ñ O S D E 7 - 1 1 A Ñ O S

E s t e c u r s o c o n s t a d e c u a d e r n o s
de trabajo sobre el Antiguo y el
Nuevo Testamento, en los cuales los
niños pegan láminas ilustrativas de
c a d a r e l a t o . A l n i ñ o s e l e o r i e n t a
ante todo para que escriba el corto
texto que encuentra al reverso de
cada lámina. El espacio previsto
para este trabajo se halla en la pá
gina de la derecha, donde aparece
t a m b i é n u n a f o t o d e a c t u a l i d a d .

Cuando se ha completado el tema
de la semana, el niño recibe una
"tarjeta de ref lexión", en la cual
debe escribir su propia respuesta a
diversos puntos de la historia en
c u e s t i ó n . E s t a t a r j e t a s e e n v i a a l
Cen t ro U t Unum S in t , de l cua l r e
cibirá luego una respuesta.

E s t e m i s m o m a t e r i a l s e c o n s i g u e
también en diapositivas, que abar
c a n t o d a l a H i s t o r i a d e S a l v a c i ó n .
Van acompañadas de una guia pa
ra el maestro y de un cassette.

3 . J O V E N E S D E 1 3 - 1 5 A Ñ O S

Este programa presenta impor
tantes aspectos de la Historia de
Salvación, valiéndose solamente de
d o c u m e n t o s h i s t ó r i c o s r e l a c i o n a d o s
c o n t a l t e m a . E l c u r s o c o n s t a d e
un idades de mater ia l , cada una de
las cua les con t i ene rep roducc iones

y facsímiles concernientes a un te
m a d e t e r m i n a d o . S e i n c l u y e u n a

explicación exacta del contenido e
instrucciones sobre e l modo de ut i
l izar tal material . Asi, la unidad re
lativa al "éxodo" presenta los si
gu ientes recursos:

1) Un pequeño folleto que mues
tra jeroglíficos egipcios en los cua
l e s s e t e s t i f i c a e l u s o d e l o s h e b r e o s
como fuerza de trabajo en Egipto, y
las condiciones en que debieron tra

b a j a r .

2) El segundo documento mues
tra otros jeroglíficos relativos a los
faraones durante el t iempo del Exo
do y fotos de sus estatuas.

3) Potos y explicaciones de anti
guas inscripciones cuneiformes que
h a b l a n d e a l i a n z a s e n t r e E g i p t o y
otros países, asi como paralelos de
l o s t e x t o s b í b l i c o s r e l a t i v o s a l a
Al ianza entre Israel y Dios.

4) "El nombre de Dios", es el te
m a d e u n f o l l e t o q u e t r a t a d e l a
Torá y de la autorrevelación de
D i o s .

5) Un mapa explicado del itine
r a r i o d e l E x o d o .

6) Reproducción de partes del
código de Hammurabi y algunos pa
r a l e l o s b í b l i c o s .

7) Un facsímil de un periódico,
d e s c r i b i e n d o m u c h o s d e l o s d e t a l l e s
d e l E x o d o t a l c o m o l o s n a r r a r í a u n

periodista de nuestros días.

8) Una ficha de temas presenta
varios aspectos del Exodo en forma
de pregunta. El estudiante debe es
coger uno de tales temas y escribir
u n c o m e n t a r i o a c e r c a d e é l . E s t e

trabajo es enviado al Centro, de
d o n d e r e c i b i r á m á s t a r d e u n a r e s

p u e s t a .

Cada unidad se complementa con
diapositivas del material anterior y
de ot ro mater ia l ad ic ional , acompa-
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l i a d a s d e u n c a s s e t t e d e c o m e n t a r i o

y m ú s i c a .

4 . J O V E N E S D E 1 6 - 1 8 A Ñ O S

Este programa util iza como re
curso los discos. Temas centrales,
c o m o e l d e l a " L i b e r a c i ó n " , e s t á n

p reced idos de una b reve In t roduc
c ión con mús i ca ap rop iada ; s i guen
t e x t o s b í b l i c o s q u e s e r e f i e r e n a i

t e m a , y t e r m i n a c o n a l g u n o s s a l
mos . A cada d isco co r responde un
folleto que combina pinturas de los
tiempos bíblicos y ejemplos de opre
s i ó n e n n u e s t r o s d í a s . A l e s t u d i a n t e
se le dan instrucciones para que es
criba su respectivo comentario, en
un cuaderno previsto para tal fin.
Este se envía luego al Centro. Los
cuatro discos que tratan el tema de
l a l i b e r a c i ó n l l e v a n p o r t í t u l o :

1) E l drama de la l iber tad;

2 ) E x o d o : u n m o d e l o d e l i b e r a
c ión ;

3 ) L a B u e n a N o t i c i a : l a l i b e r a
ción es posib le;

4 ) P r o y e c t o : L i b é r a t e t ú m i s m o .

El disco va acompañado también
de un cassette que desarrolla más a
f o n d o e l m i s m o t e m a . L i t e r a t u r a
adicional ofrece temas que se han
de debatir dentro del grupo, como
por e jemp lo , l as cond ic iones en e l
T e r c e r M u n d o .

5 . A D U L T O S

E n 3 6 l e c c i o n e s y e n f o r m a d e
curso por correspondencia, se ofre
ce una presentación s istemát ica del

A n t i g u o y d e l N u e v o T e s t a m e n t o .

Acompaña e l curso una r i ca se lec
ción de diapositivas sobre la geogra
fía, la cultura y las tradiciones re
ligiosas de la Biblia, y algunas con
f e r e n c i a s e n c a s s e t t e s .

Las conferencias hasta ahora dis
p o n i b l e s i n c l u y e n :
• I n t r oducc ión a l a B ib l i a , dos

años;
• Curso avanzado, cuatro años;
• Curso especializado, dos años;
• Curso de Eclesiología, dos años;
^ María en la Biblia, un año;
• Biblia, l i turgia y vida cristiana,

u n a ñ o .

Existe una programación especial
pa ra c i egos , en fe rmos y anc ianos .
Millares de adultos que ya han ter
minado el curso por corresponden
c ia , cons t i tuyen ahora una " red de
referencia", por toda Italia. Se lle
van a cabo cursos especiales, a ni
vel regional, para preparar anima
dores que luego formen equipos de
"maestros asistentes", cuyo teléfo
no se da luego a los que se vayan
suscribiendo al curso por correspon
d e n c i a .

Material suplementario para tra
bajo con grupos parroquiales inclu
ye: posters populares, calendarios
con textos bíblicos, y mapas, sin
costo adicional, referentes a los te
m a s b í b l i c o s .

D i r e c c i ó n :

C E N T R O E C U M E N I C O
" U T U N Ü M S I N T "

Via Antonino Fio, 75
1 - 0 0 1 4 5 R O M A - I T A L I A

La Federación ve con gusto que se haga uso del material publicado en
El Apostolado Bíblico, pero, a fin de salvaguardar los derechos de autor,
se requiere permiso para cualquier reproducción sustancial, tanto en la
l e n g u a o r i g i n a l c o m o e n t r a d u c c i ó n .
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COMUNIDADES NEOCATECUMENALES

L a s C o m u n i d a d e s N e o c a t e c u m e -

nales, que se encuentran di fundidas
p o r t o d a I t a l i a , s e c o n o c e n t a m
b i é n c o n e l n o m b r e d e " C o m u n i d a

d e s Q u i c o " , p o r s u f u n d a d o r , u n
laico español , de nombre Francisco.
F r a n c i s c o , d e s p u é s d e s u p e r a r u n
i n t e n t o d e s u i c i d i o , e x p e r i m e n t ó
u n a r e p e n t i n a y p r o f u n d a c o n v e r
s i ó n q u e l o l l e v ó a r e u n i r a o t r a s

personas en torno de sí para inves
t igar e l sent ido de la v ida y de la
f e . E s t e p r i m e r g r u p o , f u n d a d o e n
1962, puso en claro que la mayoría
d e l o s c a t ó l i c o s a d u l t o s e n M a d r i d
t i e n e n u n a f o r m a c i ó n r e l i g i o s a i n
s u f i c i e n t e p a r a o r i e n t a r s u s v i d a s
e n c o n s o n a n c i a c o n e l v e r d a d e r o

s i g n i f i c a d o d e s u b a u t i s m o . E n l a
a c t u a l i d a d e x i s t e n 3 5 0 d e t a l e s c o

munidades en España, y más de 400
e n I t a l i a .

El grupo nunca se establece en una
parroquia sin haber obtenido an
tes el permiso del obispo y del res
pectivo párroco. Cada grupo consta
d e 3 0 a 5 0 m i e m b r o s . E s t o s s e r e ú
n e n d o s v e c e s p o r s e m a n a p a r a
hacer oración, que siempre está
c e n t r a d a e n l a B i b l i a , y p a r a l a
Eucaristía. Después de dos meses de

iniciación, que ellos llaman el "pe
r í o d o d e l k e r i g m a " , c o m i e n z a u n a
c a t c q u e s i s i n t e n s i v a . E l g r u p o s i
gue una instrucción sistemática por
u n o s o c h o a ñ o s . F u e r a d e l a r e u n i ó n

semanal, una vez por mes, los miem
bros se reúnen en algún si t io fuera
d e l a p a r r o q u i a , d o n d e v i v e n v i d a
d e c o m u n i d a d d u r a n t e u n f i n d e s e
m a n a . H a c e n t a m b i é n a n u a l m e n t e

e j e r c i c i os esp i r i t ua l es , dándo les l a
f o r m a d e u n a e x p e r i e n c i a c o m u n i
t a r i a .

E s l a c o m u n i d a d l a q u e d e t e r
m i n a q u é " c a r i s m a s " p o s e e n s u s
miembros, y es en consecuencia ella
también la que les asigna los apos
tolados que les convienen. Los que
t i e n e n e l c a r i s m a d e c a t e q u i z a r a

otros, reciben el mandato de la co
m u n i d a d y s o n e n v i a d o s a o t r o s
p a í s e s . L a c o m u n i d a d e n v í a u n
equipo a tal "misión" de dos años,
compuesto generalmente por un sa
c e r d o t e , u n h o m b r e y u n a m u j e r
l a i c o s .

L a c o m u n i d a d s e f i n a n c i a a s i
m i s m a . C u a n d o l o s " m i s i o n e r o s " r e
c i b e n e l m a n d a t o y v i a j a n a o t r a

parte, suelen recibir hospedaje de
la par roqu ia que los inv i ta .

N o r m a l m e n t e , c a d a m i e m b r o e s
huésped en una parroquia, y tres de
el los t rabajan dos veces por sema
na en cada par roqu ia , comple tando
a s í u n a s e m a n a d e s e i s d í a s .

A u n q u e s i n p e r d e r d e v i s t a l a s
n e c e s i d a d e s s o c i a l e s d e l a p a r r o
q u i a , e l g r u p o s e c e n t r a m á s q u e
todo en la "catcquesis" dé los adul
tos. Todo se subordina a la evange-
l i z a c i ó n . E s t o s " m i s i o n e r o s " t i e n e n
un fuer te esp í r i tu de fe , y su v ida
s e c a r a c t e r i z a p o r u n p r o f u n d o
desprendimiento. E l los creen c iega
m e n t e e n l a s p a l a b r a s d e C r i s t o :

"Busquen pr imero e l Reino de Dios
y s u j u s t i c i a , y t o d o l o d e m á s s e l e s
da rá po r añad idu ra " (M t 6 , 33 ) .
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P R O T E S T A Y B I B L I A

En I ta l ia se es tá presentando en
la ac tua l i dad un f enómeno re l i g i o
so que no se había visto durante
siglos.

El paralelo más cercano podrían
s e r l o s m o v i m i e n t o s r e l i g i o s o s d e
la Edad Med ia , du ran te l os cua les
n a c i e r o n n u m e r o s a s c o m u n i d a d e s
animadas por la búsqueda de la "vi
da apostólica". Características de
e s t o s m o v i m i e n t o s f u e r o n : l a s e n
cillez de su estilo de vida, la vida en

c o m u n i d a d , l a r e f l e x i ó n c o m u n i t a
r ia de la Palabra de Dios y la cr í
t i c a s o c i a l .

L a s C o m u n i d a d e s C r i s t i a n a s d e

B a s e , " n a c i d a s e n p r o t e s t a c o n t r a
t o d a s l a s f o r m a s d e i d o l a t r í a , s e a
política, social o religiosa, han pe
n e t r a d o e n t a l f o r m a e l p a n o r a m a
religioso y polít ico de Italia, que
e l n o h a b l a r d e e l l a s s e r í a d e j a r

i n c o m p l e t a , e n u n a s p e c t o e s e n
cial , esta visión de conjunto del
"apostolado bíblico italiano". Debe
quedar , s in embargo, en c la ro , que
el presentar la documentación si
gu ien te no equ iva le en n inguna
manera a que la Federación Bíblica
Catól ica Mundial haga suyo el con
t e n i d o d e l a m i s m a !

H a y i m p l í c i t o e n e s t o t a n t o s
f a c t o r e s c o n t r o v e r t i d o s ( p o r e j e m

p lo , exéges i s sub je t i va , he rmenéu
t i c a p r o f é t i c a , r e l a c i o n e s c o n e l

M a g i s t e r i o , c r i s t i a n o s p a r a e l s o
c ia l i smo) , que l as responsab les de
la Of ic ina Central de la Federación,
tomaron la precaución de hacer re
v i s a r d e a n t e m a n o l o s a r t í c u l o s s i

guientes, por personas que estudian
e n e l I n s t i t u t o B í b l i c o y e n o t r o s
i n s t i t u t o s d e R o m a . A p a r t e d e a l
gunos comen ta r i os pa r t i cu la res so

bre uno u otro articulo, los revisores
d e c l a r a r o n u n á n i m e m e n t e q u e l o s
s i g u i e n t e s i n f o r m e s " s o n u n a p r e
sen tac ión muy buena " de l con ten i
do, la or ientac ión y la metodología
d e e s t a s c o m u n i d a d e s c r í t i c a s . E x

presamos al respecto nuestra since
r a g r a t i t u d a :

H e r m a n a P a t r i c i a , C e n t r o I n t e r -
n a z i o n a l e d i A n i m a z i o n e M i s s i o n a -

r i a ;

R e v . W y n n a n d A m e w o w o ( B i b l i -
c u m ) ;

R e v . R o b e r t o B e l l a n i ( P P . B l a n

cos) , (Pon t . Ins t i tu to para Es tud ios
A r a b e s ) ;

R e v . P e t e r L w a m i n d a ( d o c t o r e n
Teología Moral, Alfonsianum), y a
otras personas, a quienes estos re
v i s o r e s c o n s u l t a r o n .

U n a t e o l o g í a d e l p u e b l o , e s u n

i m p o r t a n t e t e m a d e i n v e s t i g a c i ó n
d e p r o m i n e n t e s t e ó l o g o s a c t u a l e s .
L l e v a r a l P u e b l o d e D i o s a u n a r e
f l e x i ó n e x p l í c i t a ( y c o n f r e c u e n c i a

c r í t i ca ) sob re e l sen t ido de la Pa
l a b r a d e D i o s e n s u c o n t e x t o s o c i o -

p o l í t i c o p r e s e n t e , e s u n o b j e t i v o
p r i m a r i o d e l a e v a n g e l i z a c i ó n ( D V
10; LG 11-12). Es, pues, imperat ivo
que se fomente un diá logo cont inuo
ent re la je ra rqu ía , los exper tos b í

b l i cos , l os l í de res pas to ra les y las
c o m u n i d a d e s c r i s t i a n a s d e b a s e d e

I t a l i a !

L i m i t a r s e a a i s l a r a e s t a s ú l t i m a s ,

d e s c a l i f i c á n d o l a s c o m o " h e r é t i c a s ,
c o m u n i s t a s y a n t i c l e r i c a l e s " , s e r í a

repetir el error de la Edad Media,
e n q u e m u c h o s i m p u l s o s v e r d a d e
ramen te re fo rmadores se sup r im ie
ron a la par con otros heréticos.
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S E R V I C I O F E B I C A M D E

í n f o r m a c i o n a u d i o v i s u a l

J e s ú s c o n t ó m u c h a s h i s t o r i a s . Y l o
hizo para captar la imaginación (y
ganarse los corazones) de sus oyen
t e s . L o s c u e n t o s s o b r e e l N u e v o T e s

t a m e n t o q u e o f r e c e T e l e K E T I C S ,
d e l o s P a d r e s F r a n c i s c a n o s d e L o s

A n g e l e s , s o n t a m b i é n " h i s t o r i a s "
como las que contaba Jesús. Basa
dos en las Parábolas de los Evange
lios, estos cuentos amplifican los
textos, dando nueva vida a la pala
bra impresa. A través de un arte y
un lenguaje ricos en imaginación,
el sent ido de las "h istor ias" de Je
sús se hace aún más claro, para
delicia e inspiración de los cristia
nos de cualquier edad.

F I L M I N A S S O N O R A S

S O B R E E L

N U E V O T E S T A M E N T O

E N I N G L E S

Las filminas anunciadas contienen cuatro parábolas y dos hechos de
los Evangelios y de los orígenes de la Comunidad Cristiana. Son éstos: la
curación del paralítico y Pentecostés. Se incluyen gulas de presentación que
sugieren usos creativos de las series en catequesis escolar, clases de Escri
tura, grupos de oración, retiros, etc.
Colección completa - 6 filminas:
Con disco (Cat. N? 9777-R) US doll. 93.95.
Con cassette (Cat. N9 9778-C) US dolí. 102.95.

LA CURACION DEL PARALITICO

Temas: Fe, Curación sacramental, Escritura.
Es el relato del paralítico curado en la piscina de las Ovejas, en Juan

5, 1-15. Se narra el episodio en un estilo agradable y ligero, siguiendo el
texto bíblico. Puntos culminantes del milagro de Jesús son: el poder de la
fe; el desafío a la ley de los fariseos, que hace a Jesús sospechoso y diferente.
Es ima c inta que representa f iguras hechas a mano con mucho ar te.

Apropiado para jóvenes y adultos.
Con disco (Cat. N? 9773-R) US doll. 17.95.
Con cassette (Cat. N9 9774-C) US doll. 19.50.



EL GRAN BANQUETE

Temas: Aceptación, Comunidad, Reino.

Este recuento del gran banquete ofrecido por el hombre rico, según la
versión de Lucas, recuerda en forma interesante a todos los cristianos la
constante invitación del Padre a prepararse para el Reino compartiendo
sus bienes con los hermanos, especialmente con los pobres y abandonados
que no están tan "ocupados" para no aceptar. Nivel: jóvenes y adultos. '
68 cuadros, 10 minutos (Cat. N9 9739-R, con disco): US doll. 17.95.

(Cat. N9 9739-C, con cassette): US dóll. 19.50. .

D O N E S Y T A L E N T O S

Temas: Responsabilidad, Conciencia de sí. Juventud.

La conocida parábola de los talentos ha sido siempre para los cristianos
una lección práctica de "qué hacer hasta que venga el Reino". El corazón
del relato es un llamado a vivir plenamente, a compartir y a correr riesgos
antes que retraerse en la indiferencia y la apatía. Nivel: jóvenes y adultos.

63 cuadros, 10 minutos (Cat. N9 9740-R, con disco): US doll. 17.95.

(Cat. N9 9740-C, con cassette):. US doli;.19.50. -

L O S D O S H I J O S

Temas: Responsabilidad, Servicio, Juventud.

La parábola de Jesús, de los dos hijos que responden en forma opuesta
a la Invitación a ayudar en la viña, es en el fondo una parábola relativa a
la vocación: el llamado constando del Padre a que seamos todo lo que
podemos ser. Nivel: jóvenes y adultos.

68 cuadros, 10 minutos (Cat. N9 9741-R, con disco): US dqll. 17.95;

(Cat. N9 9741-C, con cassette): US doll. 19.50.

Dirección: TeleKETICS, Franciscan Communications Center, 1229 South

Santee Street, Los Angeles, CA 90015, USA. -



El Centro Vt Vnum Sint, de Ro
ma, ofrece como parte de su Pro
grama, los siguientes facsímiles de
documentos históricos para ser uti
l i zados en l a i ns t rucc ión ca tequ ís
t i c a a t o d o s l o s n i v e l e s :

1 . L A R U T A D E L E X O D O

2 . E L N O M B R E D E D I O S Y L A
T O R A H

3 . T A B L I L L A C U N E I F O R M E

4 . P E R I O D I C O

5 . J E R O G L I F I C O S E G I P C I O S

6 . C U A T R O D I S C O S S O B R E E L
^ T E M A D E L A L I B E R A C I O N

7 . C O D I G O D E H A M M U R A B I

8 . F A R A O l í E S D E L E X O D O

F A C S I M I L E S D E

D O C U M E N T O S

H I S T O R I C O S P A R A

I N S T R U C C I O N

C A T E Q U I S T I C A

D I R E C C I O N

C e n t r o U T U N U M S I N T
1 - 0 0 1 4 5 R O M A
V i a A n t o n i n o P i ó 7 5
I T A L I A

S A N P A B L O F I L M S

Presenta, en su Programa CATEQUESIS POR LA IMAGEN:

PROPUESTAS PARA UNA CATEQUESIS SOBRE LOS SACRAMENTOS

Una serie de films que quiere ser una propuesta catequético-pastoral.
Quiere ayudar a agentes y sujetos de la catcquesis (jóvenes y adultos) a
establecer un puente con la realidad existencial.

Desde e l . punto de v is ta metodológ ico se ha seguido la l ínea ant ropo- .

lógica para ayudar a los jóvenes a asumir integralmente el mundo en que
viven y los Interrogantes que fluyen de la vida, como el "lugar" de pre
ferencia para un encuentro entre Dios y el hombre. Los films parten de
los problemas y puntos críticos de la vida para introducir en el misterio
d e l o s s a c r a m e n t o s .

Una "catcquesis por la imagen" como ésta no puede y no quiere
dec i r l o t odo . Los a rgumen tos e imágenes son tan só lo un ac i ca te , suge
renc ias y v ivenc ias .

Todos los cortos van acompañados de una amplia "ficha-gula filmo-
gráfica" preparada por el Centro de Estudios S.PJF'.

1. SIGNOS DE AMOR. Este cortometraje sirve de introducción a toda
la ser ie . Par te del hecho fundamenta l de que e l "s igno" es la rea l idad
más común de la exper iencia humana. La parte v isual del corto



subraya la importancia del gesto y desarrolla dos conceptos funda
mentales: sacramentos, signos de salvación; sacramentos, signos de
a m o r .

P r e c i o d e v e n t a :
En co lo r , 15 m inu tos , 16 mm: 13 .500 Pese tas

S u p e r - 8 m m : 4 . 0 0 0 P e s e t a s

BAUTISMO. Bajo el símbolo natural del agua, el dato bíblico desa
rrolla el triple concepto de nueva creación, alianza con Dios, comu
nidad cristiana. El agua, símbolo de vida. Su acción en el bautismo está
prefigurada por las aguas de la creación, del diluvio y del Mar Rojo.
En co lo r , 13 m inu tos , 16 mm: 11 .700 Pese tas

S u p e r - 8 m m : 4 . 0 0 0 P e s e t a s

MADUREZ. El hombre ha celebrado siempre con ritos especiales el
paso a la adolescencia y a la madurez. El corto, después de mostrar
algunos de tales ritos, presenta cinco situaciones típicas de la vida
cotidiana en que se hacen opciones responsables y maduradoras, para
indicar que la gracia del sacramento de la Confirmación acompaña
al cristiano a lo largo del curso de su maduración humana.
En co lor , 16- minutos , 16 mm: 14.400 Pesetas

S u p e r - 8 m m : 4 . 0 0 0 P e s e t a s

RECONCILIACION. Punto de partida, el mal que existe en la sociedad
degradándola. Al pecado, toda su dimensión de maldad, se contra
pone la realidad de la reconciliación con Dios y con los hermanos.
En co lo r , 14 m inu tos , 16 mm: 12 .600 Pese tas

S u p e r - 8 m m : 4 . 0 0 0 P e s e t a s

EN LA ESPERANZA. La unión de los enfermos como sacramento de la
ternura de Dios. Con él Dios interviene en la vida del hombre en el
momento en que el dolor y la muerte parecen aplastarlo. Interviene
como consuelo, resurrección, esperanza.
En co lo r . 18 m inu tos , 16 mm: 16 .200 Pese tas

S u p e r - 8 m m : 4 . 0 0 0 P e s e t a s

Y VOSOTROS, ¿QUIEN DECIS QUE SOY YO? Sobre la identidad del
sacerdote y su función en la sociedad de hoy. ¿Qué se espera de él?
En co lo r , 20 m inu tos , 16 mm: 18 .000 Pese tas

S u p e r - 8 m m : 5 . 0 0 0 P e s e t a s

SUEÑOS, AMOR, SACRAMENTO. El matrimonio, un sacramento que
se ha de celebrar con plena y total conciencia.
En co lo r , 16 m inu tos , 16 mm: 14 .400 Pese tas

S u p e r - 8 m m : 4 . 0 0 0 P e s e t a s

DIRECCION: CEIÍTRO CATEQUISTICO PAULINAS
Carrera 9? n? 13-33 (29 Piso)
B O G O T A - C O L O M B I A



L O M B A R D I A

LECTURA PROFETICA DE LA BIBLIA

CONFRONTACION. DIALOGO
Y REFLEXION:

Tal es el contexto propio para
una lectura profétlca de la Biblia.
El desafío de fuerzas y estructuras
"opresivas", en estas comunidades
de base, tiene influjo directo en su
modo de leer e interpretar la Pala
bra de Dios. Sin embargo, esta con
frontación incluye crisis, protesta y
búsqueda, como también el riesgo
de cometer errores. Los miembros
responsables de estos movimientos
preguntan a sus propias comunida
des: ¿cómo es posible permanecer
fieles al mensaje de Dios, sin caer
en uno o en otro extremo? Concre
tamente, se plantean a sí mismos
tres preguntas centrales:

1. ¿Cuál es la relación entre la Pa
labra de Dios y el texto bíblico?

2. ¿Es posible una lectura no Ideo
lógica de la Biblia?

3. ¿Cómo se puede preservar a la
Palabra de Dios, de ser absorbi
da totalmente por un activismo
político, o, cayendo en el extre
mo opuesto, de ser absolutizada
en sí misma, hasta hacerle per
der toda relación con la histo
r i a ?

Los que están familiarizados con
la situación de conflictos sociales y
políticos, que se ha convertido casi
en el estilo de vida corriente en
Italia, reconocen que estas pregun
tas tocan el propio sistema nervio
so de centenares de comunidades
cristianas, nacidas en la protesta y
comprometidas en una existencia
profética. Las siguientes reflexiones

representan una síntesis de lo que
son numerosas comunidades que lu
chan con estos interrogantes. Las
proponemos más como puntos de
discusión que como respuestas de
f i n i t i v a s .

1 . L A P A L A B R A - U N
A C O N T E C I M I E N T O

Un presupuesto básico para los
cristianos comprometidos en la lu
cha por la liberación, es el recono
cimiento de la distinción esencial
entre el texto bíblico y la Palabra
de Dios, de la cual se da testimonio
en la Biblia. El texto bíblico en sí
no es la Palabra. La Palabra de
Dios, que llegó a ser una realidad
consciente en la vida de los profe
tas y en el corazón de pequeñas co
munidades, es ante todo un "acon
tecimiento". Es una realidad social,
histórica, que puede ser experimen
tada y verificada hoy día. Israel
nunca tuvo una relación fetichista
con el "Libro". El texto de la Escri
tura, tuvo siempre para ellos el ca
rácter de "memoria" de la esperan
za del pueblo dentro de la historia:
"Cuando el día de mañana te pre-
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gunte tu hijo: ¿Qué son esas nor
mas, esos mandatos y decretos que
les mandó el Señor, su Dios?", le
responderás a tu hijo: "Eramos es
clavos del Faraón en Egipto, y el
Señor nos sacó de Egipto con mano
fuerte" (Deut 6, 20 s.; 11, 19; Ex 13,
14). Fue sólo más tarde, en una fa
se l i túrgica y jurídica, cuando el
Libro adquirió un valor absoluto al
considerárselo como "la Ley".

Avanzando un paso más, se afir
ma en estas comunidades cristianas
de base, que la Palabra de Dios se
puede reconocer activa casi siempre
q u e :

1) Las personas se incorporan
conscientemente a los miembros de
una comunidad creyente;

2) Enfrentándose proféticamen-
te a las fuerzas de opresión que des
cubren en su historia;

3) Reflexionando al mismo tiem
po, con una actitud de fe, en las
decisiones, desarrollo y forma de
vida del Pueblo de Dios en la Biblia.

La Palabra de Dios se hace viva
siempre que el texto bíblico entra
en relación con la experiencia de fe
de una comunidad en su confronta
ción con los acontecimientos del
m o m e n t o a c t u a l .

Si se quiere experimentar la Pa
labra de Dios, es necesario que la
Biblia se lea según lo que ella es, o
sea como expresión profunda de fe,
compuesta por Israel y por las pri
meras comunidades cristianas, en
su reacción contra las fuerzas des

humanizantes de su propia historia.
En cada caso ellos crearon las es
tructuras de una nueva sociedad.

La norma de su esperanza, fueron
la experiencia del Exodo y la resu
rrección; ambas son un testimonio
del poder liberador y de la fidelidad
de Dios. Es El quien despierta las
aspiraciones a un orden social, jus
to y fraterno, y es El quien hace
efectivos los esfuerzos hechos en tal
s e n t i d o .

Las primeras comunidades cris
tianas fueron conscientes de la ne
cesidad de "actualizar" la Palabra,
es decir, de enjuiciar la opresión y
de transformar las costumbres, las
estructuras y las instituciones, de
suerte que redunden en beneficio
de la humanidad. Así, por ejemplo,
los cristianos de origen judío ha
bían heredado la tradición sagrada
del Antiguo Testamento, acerca del
sacerdocio y del culto; no obstante,
ellos no dudaron en introducir un
concepto completamente nuevo del
sacerdocio y del culto comunitario,
haciendo de ellos la expresión de la
fraternidad radical proclamada por
Jesús. La cautividad del pueblo he
breo en Babilonia, había sido el re
sultado de su infidelidad hacia Dios
(es éste un factor histórico recono
cido por el pueblo). ¿Significaba
esto que Dios había abandonado a
su Pueblo? La respuesta, nacida de
la "memoria" animada de la espe
ranza (factor de fe), fue: Ya vé es
el Dios de la Alianza, a la cual El
es siempre fiel. Las promesas de la
Alianza siguen vigentes, ya que de
penden únicamente de la fidelidad
de Dios a ellas (Gen 17).
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2 . L A P A L A B R A C O M O N O R M A

U n a a c u s a c i ó n h e c h a a m u c h a s
comunidades de base, es que el las
h a c e n d e c i r a l a E s c r i t u r a l o q u e

los m iembros qu ie ren . Se in te rp re
tan los textos bíb l icos como s imple

justificación de una actividad "re
v o l u c i o n a r i a " . E l r e s u l t a d o e s u n a
lectura ideológica de la Biblia. ¿Có
mo prevenir este peligro innegable?

La Pa lab ra de D ios tes t imon iada
en la Biblia, es la norma que rige la
opción de fe que se pide a cada in
dividuo. La base y cr i ter io para ac
tualizar esta Palabra, es Cristo. El
es e l cen t ro de l Evange l io y es e l
don de Dios como signo y promesa

que se realiza a través de la presen
cia activa de su Espíritu. Creer en
el Evangel io, s igni f ica aceptar a
Cristo como persona y contar con
El, como la única seguridad del in
dividuo en su lucha por la libera
c i ó n . T o d o d e r i v a s u s e n t i d o d e l a

re lac ión con Cr i s to como pe rsona :
abandonar casa , hermanos , herma
n a s . . . ( M t 1 9 , 2 9 ) ; p e r d e r l a p r o

pia vida... (Mt 10, 39).

La opción cristiana debería tener
l a s m i s m a s c a r a c t e r í s t i c a s q u e l a

opción hecha por Cristo. En conse
cuencia, el compromiso cristiano no
puede ser un compromiso de aisla
miento en el desierto, individualis
ta y sin relación con la realidad
socio-política. Tampoco hay nece
s idad , en l a l ucha po r t r ans fo rmar
la sociedad, de inventar un Jesús
socialista, revolucionario. El Jesús
del Evangelio, es el Hombre que vi
ve en completa solidaridad con los
oprimidos y en directa oposición al
orden social, clasista, que favorece
s ó l o a u n a é l i t e . C o n s e c u e n t e m e n t e ,
en su lucha por la libertad y la jus

ticia, el cristiano no tiene necesidad

d e f a b r i c a r u n " J e s ú s g u e r r i l l e r o " ,
a l a m a n e r a d e l C h e G u e v a r a o d e
C a m i l o T o r r e s , n i d e i d e n t i f i c a r l a
r e s u r r e c c i ó n c o n i n s u r r e c c i ó n .

Del lado opuesto, un compromiso
espir i tual ista, mist i f icado, que no
t o m e e n c u e n t a l a r e a l i d a d , e s

igualmente extraño al Evangelio, en
que Cristo toma sobre sí la cruz por
a m o r a l a h u m a n i d a d . E l t o c ó y
curó a los leprosos, liberó a los po
sesos, se hizo solidario con los mar
ginados y bebió el agua de la sama-
r i t a n a .

U n e l e m e n t o e s e n c i a l e n e s t a d i

f í c i l c u e s t i ó n d e l a P a l a b r a d e D i o s

como el criterio objetivo que deter
mina el compromiso del crist iano
para crear un nuevo orden social,
es el carácter de obsequio que tiene
este mensaje de esperanza. Lo gra
tuito de la fe se experimenta en el
sentido de que se es amado sin ha
ber lo merec ido . Una exper ienc ia de

gratuidad es necesaria para com
prender la vida y para la debida
o r i e n t a c i ó n d e l a l u c h a p o r l a l i
b e r t a d . L a v i d a c o m u n i t a r i a e s l a

que suministra el ambiente apro
piado para experimentar la fe y el
a m o r c o m o d o n .

Sólo cuando se l lega a una act i
tud tal, es decir, a la de contar con
Dios como participando en el con
flicto actual para liberar a su Pue
blo, movido por su amor hacia él,
e s c u a n d o e l t e x t o b í b l i c o s e c o n

vierte en la norma. Esta es precisa
m e n t e l a a c t i t u d d e s c u b i e r t a d e n

tro de las primeras comunidades
c r i s t i a n a s : l a B i b l i a e s l a p e r s o n a
de Cristo. Su persona es el centro
del Camino de fe y de los dos Tes

tamentos, unidos en él. Su persona,
vida y proclamación son la exégesis
básica del texto bíbl ico (Le 24, 13-
35 ) .
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3 . L A P A L A B R A Y L A O P C I O N

P O L I T I C A

L a o p c i ó n d e f e t i e n e u n d o b l e
c o n t e n i d o e s e n c i a l :

1 ) L a a c e p t a c i ó n d e l R e i n o d e
Dios y el compromiso en su realiza

c ión , y

2) El compart i r la propia v ida
m e d i a n t e e l a m o r .

E s t a c o n v e r s i ó n e x i g e u n c o m
promiso soc io-po l í t ico dent ro de las
c i r c u n s t a n c i a s c o n c r e t a s d e c a d a
i n d i v i d u o . E l m a n d a t o d e D i o s a l o s

israelitas esclavizados en Egipto, de
a d o r a r l o a E l , i m p l i c a b a u n a c o n
frontación pol í t ica. La proclama
ción de Cristo, de una Nueva Era,
l o l l e v ó a u n c o n f l i c t o d i r e c t o c o n

las estructuras religiosas y políticas
e x i s t e n t e s .

El primer aspecto que hay que
destacar es lo inseparable de la
transformación social y el compro
miso personal del cristiano por la
jus t ic ia en e l amor . E l anunc io de l
Reino incluye una proclamación de
la esperanza a los opr imidos y una
condenación de los opresores (Le 6,

20-26). Sin embargo, es significativo
q u e e l d i s c u r s o d e J e s ú s s o b r e e l
compromiso en la rea l izac ión de la
Nueva Era está s i tuado después de
las t r es p ro fec ías sob re su Pas ión
(Mt 16, 21 ss.; 17, 22; 20, 17 ss.).
Cristo presenta el criterio de este
c o m p r o m i s o c o m o u n a e n t r e g a t o
ta l de la propia v ida.

E s t a s d o s d i m e n s i o n e s i n c l u y e n ,
n e c e s a r i a m e n t e l a a c t u a l i z a c i ó n d e
una presencia profét ica en la histo
r i a e n c o n f o r m i d a d c o n l o s e l e m e n
tos de la fe, la esperanza y el amor.
La Pa labra no emerge de una lec
tura a-histór ica del texto, s ino nace
m á s b i e n d e u n a c o n f r o n t a c i ó n c o n
l a v i d a . L a H i s t o r i a d e S a l v a c i ó n s e

prolonga en el presente, y el esque

m a e s e l m i s m o . L a c o m u n i d a d c r e

y e n t e s e c o m p r o m e t e a u n a c o n
frontación profét ica y global con
las fuerzas del mundo. El encuentro
c o n e l t e x t o b í b l i c o s e c o n v i e r t e e n
la Palabra de Dios, en el aconteci
miento del Espíritu, dentro de estas
d i m e n s i o n e s . L a P a l a b r a n o e s s ó l o
un anunc io , s ino tamb ién un acon
t e c i m i e n t o .

S i l a l e c t u r a d e l a B i b l i a s e h a
vuelto hasta cierto punto proble
mática hoy día, se debe a que la
e x p e r i e n c i a d e v i d a d e l a c o m u n i
dad se ha vuelto a su vez problemá
tica y ais lada de la real idad social .
En una comunidad introvertida,
centrada en sus propios problemas,
la lectura de la Biblia suele ser pu
ramente "mística", que no conduce
sino a lo sumo a una expresión en
el culto. La opción de fe y el esfuer
zo politico por la liberación integral
de todos los hombres son una mis
ma real idad única que abarca a to
d o e l h o m b r e . S o n u n a r e a l i d a d

única, porque coexisten dentro del
hombre y dentro de la historia en
todos los aspectos de la vida: indi
vidual, comunitario y social. Ningu
no de los dos aspectos de la opción
(fe-política) es en sí total, exhaus
tivo o independiente del otro. Cada
uno está en re lac ión d ia léc t ica con
el otro. Ningún cristiano puede re
chazar el compromiso polít ico en
nombre de la fe. El mensaje bíblico
tiene dimensión política. La misión
de Cristo de elevar al pobre, librar
a los cautivos y establecer un orden
social fraterno (Le 4, 18 ss.), tiene
sentido hoy día siempre que se en
ca rne en l a r ea l i dad p resen te .

Cuando se da una comprensión
histórica de la Palabra y una ver
dadera experiencia de fe, se hace
evidente la necesidad de la profe
cía como confrontación global con
todas las formas de opresión, que
de hecho son una negación del Rei-
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no fraterno anunciado por Cristo.
L o a b s o l u t o d e l a c t o d e f e s e e n c a r

na en un comprom iso s i n r ese rvas
del lado de los oprimidos.

4 . T E S T I M O N I O P O L I T I C O

L a m a n e r a n o r m a l d e e x p r e s a r
un testimonio profético en la his
to r i a hoy d ía es med ian te e l com
promiso socio-político. La relación
profética con la historia tiene una
d o b l e f u n c i ó n :

1) Es un servicio hecho a la his
toria en la medida en que la profe
cía influya en los sucesos históricos
y políticos. La historia tiene necesi
dad de la profecía si quiere cumplir
su función de promover una autén
t i c a h u m a n i z a c i ó n . E s e n e s t a f o r
m a c o m o l a c o m u n i d a d c r i s t i a n a s e
c o n v i e r t e e n l a c o n c i e n c i a c r í t i c a
d e l m u n d o .

2) La profecía es también un ser
vicio prestado a la comunidad, que
d e o t r a m a n e r a h a r í a u n a l e c t u r a

limitada, parcial y a-histórica de la
Biblia. Por lo demás, la comunidad
n a c i ó d e l a f e p e r o m e d i a n t e u n a
con f ron tac i ón con su p rop ia h i s t o
r i a .

Así, por ejemplo, la disputa en la
Ig les ia de Jerusalén respecto de la
n e c e s i d a d d e l a c i r c u n c i s i ó n p a r a
la fe c r is t iana (Act 15) , la comuni
d a d c r i s t i a n a l a d e f i n i ó e n f o r m a

inequ ívoca . Se es tab lec ió en tonces
de f in i t i vamente que e l se r m iembro
d e l a c o m u n i d a d e r a t o t a l m e n t e i n

d e p e n d i e n t e d e l a r a z a o l a c l a s e
soc ia l . Por e l cont rar io , e l carác ter
d e m i e m b r o s e a d q u i r í a m e d i a n t e
un compromiso de fe a enfrentarse
a la historia proféticamente. La co
m u n i d a d r e s u l t a n t e , c o n s t r u i d a s o
bre la fe y la profecía, hace su pro
c l a m a c i ó n t a n t o v e r b a l m e n t e c o m o
a t r a v é s d e a c t i t u d e s p r o f é t i c a s :
s o l i d a r i d a d c o n l o s o p r i m i d o s , d e

nunc ia de l "mundo " , en t r ega de l a

propia vida mediante una opción
c o n c r e t a . E s e n e s t a f o r m a c o m o l a
comunidad creyente se convier te en

profecía para la humanidad y en
u n m o m e n t o d e H i s t o r i a d e S a l v a
c i ó n . L a l i t u r g i a y l a a d m i n i s t r a
c i ó n d e l o s s a c r a m e n t o s s u r g i r í a n
de esta profecía, corriendo si no el
r i esgo de quedar reduc idos a s im
ples r i tos.

5 . D I S T I N C I O N E N T R E

P R O F E C I A E H I S T O R I A

Lo d i cho an te r i o rmen te no s ign i
fica que la fe dependa de la políti
c a . L a P a l a b r a d e D i o s , e x p r e s a u n a

or iginal idad dist inta y una expe
r i e n c i a h u m a n a ú n i c a . L a P a l a b r a
es normativa para un análisis poli-
t i c o . D e b e h a b e r u n a d i m e n s i ó n

profética dentro de la historia. Es
evidente que la fe no se puede ex
presar exhaustivamente en el solo
plano del compromiso político-his
tór ico . La Pa labra de D ios , imp l ica
más que el solo llamamiento al ac
tivismo político y a la creación de
un orden social justo.

E s e s e n c i a l u n a c l a r a d i s t i n c i ó n
entre la contribución profética y la
con t r ibuc ión ideo lóg ico -po l i t i ca a la
historia. La contribución profética
incluye necesariamente un diálogo
interno de fe con la v ida y la pre
d icac ión de Cr is to en cuanto c r i te
rio último para la orientación prác
t ica del compromiso. El anál is is
ideológico-polit ico que no incluya
este aspecto, tiende a hacer exclu
siva su perspectiva, a sacrificar la
dignidad y el valor del individuo
en aras del partido o del movimien
to, y a encerrar la fe dentro de los
limites de la simple actividad poli-
t ica. Esto no debe ser as i . La lec
t u r a d e l a B i b l i a d e b e c u m p l i r l a
f u n c i ó n d e e c h a r c o n s t a n t e m e n t e

por tierra tales ideologías.
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F i n a l m e n t e , l a a c t i v i d a d l i b e r a
dora del Espíritu debe reconocerse
e n m u c h o s m o v i m i e n t o s c o m o a c t i
va desde fuera de la propia comu
nidad de fe. Limitar la capacidad
d e p r o f e c í a a l a s o l a c o m u n i d a d

cristiana, es correr el riesgo de ver
solamente "nuestra" interpretación
d e f e e n l a h i s t o r i a a i s l a d a m e n t e d e

toda perspect iva universal o ecumé
nica, Además, se da frecuentemente
el caso de que los cristianos llegan
a descubrir un enfoque profético de
l a h i s t o r i a p r e c i s a m e n t e a t r a v é s
de iniciat ivas "profanas", que en
o c a s i o n e s o f r e c e n u n t e s t i m o n i o e x
traordinario. Puede ser que a través
de tales signos de los tiempos se
v e a n l l e v a d o s a u n a n u e v a d i m e n

sión de fe. A este respecto hay que
hacer notar que algunos cristianos
que viven su fe fuera de una comu
n i d a d c r e y e n t e , c a r e c e n c o n f r e
cuencia de una experiencia colegial
y pierden la perspectiva comunita
r i a , a u n e s t a n d o t o t a l m e n t e c o m
p r o m e t i d o s e n e l s e r v i c i o a l o s

demás. El resultado es que ellos
t i e n d e n a d e s a r r o l l a r u n a l e c t u r a
aislada de la Bibl ia.

La Palabra de Dios siempre se en
carna. Como tal, se expresa dentro
d e l a h i s t o r i a e n t é r m i n o s d e u n
éxodo continuo del pecado y de to
d a s l a s c o n s e c u e n c i a s d e é s t e . L a

presencia de esta Palabra se mani
fiesta al máximo, cuando una co
munidad de personas, consciente
del impulso liberador del Espíritu,
se compromete a secundar aquella
i n i c i a t i v a d i v i n a . C o n f i a n d o e n e l

poder de la resurrección, que pro
mete la victoria final, sus miembros
identifican el propio destino con el
de los pobres y los oprimidos. En
e s t a v e r d a d e r a c o n f r o n t a c i ó n e l l o s
descubren el sentido de las prome
sas hechas a Israel, y el de la Alian
za eterna confirmada por Cristo, tal
como lo test i f ican las Escr i turas.

(Estas ref lex iones son una sínte
sis de artículos escritos por N. Ne
greta y G. Girardet, aparecidos en
CNT) 1.

E L A P O S T O L A D O B I B L I C O

Es el Boletín Informativo de la Federación Bíblica Católica Mundial, y
sé envía gratuitamente a todos los miembros de ésta. A fin de que se
conozca más la existencia, objetivos y servicios de la Federación, el
Boletín se enviará también durante algún tiempo a otras personas e
instituciones que trabajan o quisieran trabajar en una catequesis fun
damentada básicamente en la Biblia, según la exigencia del Vaticano
II y de la Exhortación Evangelii Nuntiandi, de S.S. Pablo VI. Sobre la
posibilidad de hacerse miembro de la Federación, para solidarizarse con
esta causa, que es la causa de la Iglesia, Infórmese en el N<? 8 de-éste
m i s m o B o l e t í n .

CNT (COM NUOVI TEMPI), un periódico ecuménico critico de Roma, es la fuente de
la cual se han sintetizado casi todos estos artículos relativos a las Comunidades de Base
DIRECCION: Via Firenze 38, 1-00184, Roma. ITALIA
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R O M A

C O M U N I D A D E S C R I T I C A S

Una Comunidad de Base, de Ro

m a , p r e p a r a c a d a l i t u r g i a d o m i n i
ca l con una ref lex ión de grupo so
b r e l a s l e c t u r a s . A v e c e s s e r e ú n e n
a l r e d e d o r d e c i n c u e n t a m i e m b r o s ,
los sábados por la noche, con este
f i n . T í p i c a s d e t a l e s m e d i t a c i o n e s
son las s iguientes ref lex iones, con
sideradas como una just i f icac ión de
la función crítica cumplida por ta
les comunidades de base, así como

p o r m o v i m i e n t o s n o e c l e s i a l e s , e n
l a s o c i e d a d .

E n l a l e c t u r a d e l E v a n g e l i o d e

aquel domingo (Me 9, 38-43), Juan
dice a Jesús: "Maestro, hemos visto
a uno que echaba demon ios en tu
n o m b r e y h e m o s i n t e n t a d o i m p e
d í r s e l o p o r q u e n o a n d a c o n n o s o
t r o s " . P e r o , J e s ú s r e s p o n d i ó : " N o
s e l o i m p i d a n , p o r q u e n a d i e q u e
haga un mi lagro usando mi nombre
puede a cont inuación hablar mal de
m i . O s e a , e l q u e n o e s t á c o n t r a

nosotros, está a favor nuestro" .

Es te p r i nc i p i o puede ap l i ca r se a
m o v i m i e n t o s a u t é n t i c a m e n t e c o m

prometidos en la liberación integral
de la humanidad, aunque sus miem
bros no pertenezcan a la comunidad
c r i s t i a n a v i s i b l e . I n v o c a r e l n o m b r e

de Jesús, es decir, promover su cau
s a e n l a h i s t o r i a , n o e s f u n c i ó n
e x c l u s i v a d e l a I g l e s i a i n s t i t u c i o
nal o de su jerarquía.

L a p r i m e r a l e c t u r a p a r a a q u e l
m i s m o d o m i n g o ( N u m 1 1 , 2 5 - 2 9 ) ,
r e l a t a u n i n c i d e n t e p a r e c i d o . M o i

sés ha reun ido a los 70 d i r igen tes
de l pueb lo , a l rededor de la t ienda ,
e s d e c i r , d e l L u g a r S a n t o , d o n d e
D i o s h a b l a c o n M o i s é s . E n e s t a o c a
sión Dios comparte con los dir igen
t e s e l m i s m o e s p í r i t u d e p r o f e c í a
dado a Moisés. Ellos también profe
t i z a n .

Sorpresivamente el mismo espíri
t u d e s c e n d i ó t a m b i é n s o b r e d o s d e

los dir igentes que se habían queda
do en el campamento en medio del

p u e b l o . C u a n d o t a m b i é n e l l o s e m
pezaron a profetizar, "un mucha
c h o c o r r i ó a c o n t á r s e l o a M o i s é s :
E l d a d y M e d a d e s t á n p r o f e t i z a n d o
en el campamento. Josué di jo a
Moisés: ¡Prohíbeselo! Moisés le res

pondió: ¿Estás celoso de mi? ¡Oja
lá todo el pueblo del Señor fuera
p r o f e t a y r e c i b i e r a e l e s p í r i t u d e l
S e ñ o r ! " .

El espíritu de profecía es tam
b i é n l e g i t i m o c u a n d o s u r g e f u e r a
d e l " l u g a r s a g r a d o " , e n m e d i o d e l

pueb lo , en med io de l cua l t raba jan
para ganarse la v ida, cantan y ce
l e b r a n . D e s d e l u e g o , e s n e c e s a r i o
e x a m i n a r e l e s p í r i t u d e e s t a s i n i
c ia t i vas ( I Jn 4 , 1 -3 ) , a la luz de l

E v a n g e l i o , p e r o t a l e s m o v i m i e n t o s
no deberían ser súprimidos por el
Magisterio, sin causa grave Ü Tes
5 , 1 9 ) .

{ A d a p t a d o d e u n a r t i c u l o d e G
F r a n z o n i , e n C N T ) .

2 5



M I L A N

R E A P R O P I A C I O N D E L A P A L A B R A D E D I O S

E N L A S C O M U N I D A D E S D E B A S E

L a i m p o r t a n c i a d e n u e s t r a b ú s

queda de l sent ido actua l de la Pa
labra de Dios, está en el hecho de

q u e n o s o t r o s e s t a m o s t r a t a n d o d e
i n t e g r a r e l m e n s a j e b í b l i c o e n l a
v i d a y e n l a l u c h a d i a r i a d e n u e s
t r a s c o m u n i d a d e s c r i s t i a n a s , c o m
prome t i das en l a l i be rac ión de t o
dos los pueblos.

Estas palabras descr iben la mot i
vación de 500 delegados de 120 co
m u n i d a d e s d e b a s e i t a l i a n a s , q u e
tomaron pa r te en un seminar io b í
bl ico nacional , en Mi lán, en octubre
de 1976, con el tema: "-La Reapro

piación de la Palabra de Dios en las
Comun idades de Base , mo t i vac ión ,

práct ica, teoría y perspectivas en el
p roceso h is tó r ico p resente" .

Una prioridad explícita de este
s e m i n a r i o , f u e l a d e c o m b i n a r l o s
avances reconoc idos , hechos en e l

campo de los estudios bíbl icos, con
una lec tura pro fé t ica de la Pa labra
d e D i o s , d e n t r o d e l a s c o m u n i d a d e s
de fe en el contexto de un proceso
d e " é x o d o " , p a r a c o n t r i b u i r a q u e
l o s p u e b l o s o p r i m i d o s d e l m u n d o
sean capaces de determinar su pro
pio destino. El t i tulo mismo del se
m i n a r i o , " R e a p r o p i a c i ó n d e l a P a
l a b r a d e D i o s e n l a s C o m u n i d a d e s
d e B a s e " , i n d i c a l a a c t i t u d c r í t i c a
de los pa r t i c ipan tes . Se ha ven ido

repit iendo que la Bibl ia ha sido de
m a s i a d o t i e m p o u n m o n o p o l i o d e l
c l e r o : a h o r a e l p u e b l o e n t e r o d e
Dios (se ins is te ) , es tá comenzando
a hacer de el la parte integrante de
s u v i d a d i a r i a .

P A L A B R A C O M U N I T A R I A

L o s g r u p o s d e t r a b a j o d e e s t o
s e m i n a r i o r e p i t i e r o n c o n i n s i s t e n
cia la convicción de los participan
tes , de que la Pa labra de D ios es
comunitaria en su origen, en la his
toria de su transmisión y en la prác
t i ca de su in te rp re tac ión . La Pa la
b r a f u e e s c r i t a e n e l c o n t e x t o d e l a

v i d a , p r á c t i c a y l i t u r g i a c o m u n i t a
r ias de los pr imeros cr is t ianos.

L a B i b l i a e s s ó l o s e c u n d a r i a m e n

te la "historia" de un pueblo que
l u c h a b a p o r l a l i b e r a c i ó n e n r e s
p u e s t a a l l l a m a d o d e D i o s . C o n m á s

p r o p i e d a d d e b e c o n s i d e r á r s e l a c o
mo la reflexión profética, en la fe,
sobre los acontecimientos de su pro
p i a h i s t o r i a .

La Palabra de Dios no pretendió
n u n c a s e r u n a " h i s t o r i a " e s t á t i c a ,
sino una proclamación de que Dios
está activo en todo tiempo, para
hacer realidad su Reino. Aquel pro
ceso de actua l izac ión cons is te , en
tre otras cosas, en promover la jus
ticia, la fraternidad, la igualdad, la
liberación y la corresponsabil idad
entre todos los hombres, que son
prec isamente las cua l i dades ca rac
t e r í s t i c a s d e l a " N u e v a E r a " .

C O N C I E N C I A D E G R U P O

Se requ iere , en consecuenc ia , un
a n á l i s i s d e l a s c i r c u n s t a n c i a s s o c i o -

p o l í t i c a s q u e p r e v a l e c í a n e n l o s
t i e m p o s b í b l i c o s , p a r a a p r e c i a r l a
í n d o l e p l e n a m e n t e h i s t ó r i c a d e l a
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r e v e l a c i ó n d e D i o s a l h o m b r e , y
la respuesta de su Pueblo, dada en
f o r m a d e u n a b ú s q u e d a e f e c t i v a ,
paso a paso. La Revelación aparece
como una concienc ia crec iente, na
c i d a d e l d i á l o g o y e l e n c u e n t r o .

Ba jo n ingún aspec to deber ía en
t e n d e r s e e l l l a m a d o d e l a f e e n

f o r m a p u r a m e n t e i n d i v i d u a l i s t a , n o
h i s t ó r i c a . A e s t e r e s p e c t o , v a r i o s

grupos hicieron referencia a la Ima
gen estática de Dios, que prevalece
e n l a r e l i g i o s i d a d p o p u l a r d e l a s

m a s a s , q u e l o c o n c i b e n p r i n c i p a l
m e n t e c o m o " J u e z d e p e c a d o r e s " ,
" c o n s u e l o d e l o s o p r i m i d o s " , e t c .

Igua lmente rechazab le es cua lqu ie r

concepto duallstico de la Palabra,
q u e i n t r o d u z c a e n e l l a l a d i v i s i ó n
ent re categor ías esp i r i tua les y pro
f a n a s . L a v o l u n t a d d e D i o s e s r e s

t a u r a r t o d a s l a s c o s a s e n C r i s t o .

C O M U N I C A C I O N

El anunc io de l mensa je c r is t iano,
se sugirió, no debería ser una espe
c ie de campaña prose l i t i s ta . Debe
r ía ser más b ien h is tór ico y comu

ni tar io, como el mensaje mismo. La
p r i m e r a p r o c l a m a c i ó n c o n s i s t e e n
un comprom iso comun i t a r i o de so
l idar idad con los opr imidos y en la

p a r t i c i p a c i ó n a c t i v a e n s u l i b e r a
c i ó n . I g u a l m e n t e e s e n c i a l e s u n a
re f lex ión y ce lebrac ión con t inua de
la Palabra, dentro de la comunidad,
en d iá logo con los acon tec im ien tos
de la sociedad, y la adopción actual
de un estilo de vida que sea conse
cuente con las exigencias del Evan-
l i o .

L o s p a r t i c i p a n t e s a l s e m i n a r i o
pusieron en guardia contra el peli
g r o d e e s t u d i a r l a B i b l i a p r e s c i n
diendo de la real idad actual, o sólo
en g rupos pequeños no comprome
tidos en la lucha por la liberación

de l os op r im idos . Reconoc iendo a l
m i s m o t i e m p o e l p e l i g r o d e i n t e r

pretar la Palabra de Dios en servi
c i o d e u n a i d e o l o g í a , r e c h a z a r o n
t a m b i é n c u a l q u i e r f o r m a d e i n t e -
g r a l i s m o q u e p u e d a i d e n t i f i c a r l a
p r o c l a m a c i ó n d e l a P a l a b r a c o n
un sistema específicamente políti
co . Una lec tu ra p ro fé t i ca de la B i
b l i a d e b e l l e v a r a u n a t r a n s f o r m a
ción continua de la sociedad y a la

a p e r t u r a h a c i a n u e v a s e s t r u c t u r a s
y f o r m a s d e r e s p o n s a b i l i d a d c o m
par t i da y de desar ro l l o humano .

N U E V O T I P O D E V I D A

L a s e x i g e n c i a s d e l E v a n g e l i o y
de la crisis contemporánea, ha des

p e r t a d o l a b ú s q u e d a d e u n n u e v o
esti lo de vida. Este incluye no sim

p l e m e n t e m e j o r e s r e l a c i o n e s i n t e r
persona les , s ino además re lac iones
c u a l i t a t i v a m e n t e d i f e r e n t e s . M á s

aún, las necesidades personales t ie
nen sus raíces en problemas y c i r
c u n s t a n c i a s d e o r d e n h i s t ó r i c o . L a s
estructuras económicas, políticas y
soc ia les , i n f luyen dec is i vamente en
el modo de vivir y en las relaciones
d e u n i n d i v i d u o . E n c o n s e c u e n c i a ,
e s i l u s o r i o t r a t a r d e s o l u c i o n a r e s
tos problemas con solas iniciat i
vas ind iv idua les, des l igadas de una
t r a n s f o r m a c i ó n e s e n c i a l d e l a s o
ciedad. Los problemas son esencial
men te "po l í t i cos " , y debe a f ron tá r
s e l o s c o l e c t i v a m e n t e .

L a c r i t i c a s e c e n t r ó t a n t o e n e l

t i po de v ida de la pa r roqu ia t rad i
c i o n a l , c o m o e n l a p o l í t i c a t r a d i
c i o n a l .

L a p a r r o q u i a t r a d i c i o n a l o f r e c e
a los parroquianos poco más que la

opor tun idad de asoc ia rse con o t ros
y d e c e l e b r a r e l c u l t o e n c o m ú n .
A ú n l o s g r u p o s d e a c c i ó n s o c i a l ,

que se in teresan por programas de
b i e n e s t a r , t r a b a j a n p o r s o l u c i o n e s
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e n c a m i n a d a s s ó l o a p r o m o v e r l a s
r e l a c i o n e s i n t e r p e r s o n a l e s o a r e
so lver neces idades soc ia les de t ipo
i n d i v i d u a l . E s t o e s " a - p o l í t i c o " , y

po r tan to i nadecuado .

L a v o l t t i c a t r a d i c i o n a l , p o r s u

par te, descuida las necesidades in
div iduales y las re laciones interper
sona les , reduc iendo e l compromiso
po l í t i co a un s imp le compar t imen to
d e l a v i d a .

En su búsqueda de un nuevo tipo
de v ida , t an to i nd i v i dua l como so

c i a l , l a s c o m u n i d a d e s d e b a s e s e
e n t i e n d e n a s í m i s m a s a n t e t o d o
como comunidades de fe . En e l las,
l o s m i e m b r o s i n d i v i d u a l e s , a n i m a
dos de la esperanza de que Dios fa
v o r e c e a c t i v a m e n t e l a c a u s a d e l o s

opr imidos, adoptan también e l com
promiso pol í t ico en su sociedad. La
i m a g e n d e c o n j u n t o e s l a d e u n
a m p l i o m o v i m i e n t o d e c i u d a d a n o s
mot ivados por la Escr i tura, que ha
cen suyo el esfuerzo por crear una
s o c i e d a d n u e v a .

{Este articulo apareció por pri
mera vez en CNT) .

"Evangel izzare" , y comenta pro
gramas pas to ra les , sug i r i endo nue
v o s m o d e l o s y r e v i s a n d o l a l i t e
ratura corriente en el campo de la
catequesis y de la liturgia.

A lgunos t í tu los rec ien tes , dan un
ind ic io de la or ientac ión y f ina l idad
d e s u c o n t e n i d o :

* L e n u o v e s c e l t e d e l l a C h i e s a i t a

l i a n a .

* La periferia umana interpella la

C h i e s a .

* Cristo abita ancora in periferia.

* E v a n g e l i z z a z i o n e n e l l a s c u ó l a :

re fo rma o camb iamen to?

* C h i e s a d e i m i n i s t e r i - c o m u n i t a

d i responsab i l i .

* Le d i f f i co l ta de i ca tech is t i .

* "Cresima" tra perplessita e spe-

r a n z e .

" E V A N G E L I Z Z A R E "

N U E V O S M O D E L O S
D E E V A N G E L I Z A C I O N

En Bolonia, acaba de aparecer
una revista popular de pastoral, que
s e e d i t a m e n s u a l m e n t e . S e l l a m a

I N F O R M A C I O N :

V i a N o s a d e U a 6
1-40123 Bologna

I T A L I A

Suscr ipc ión anual ; L . 7 .500
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R O M A

L I B E R A C I O N D E L A M U J E R

D u r a n t e s u s r e f l e x i o n e s s o b r e e l

E v a n g e l i o e n A d v i e n t o , u n a c o m u
nidad de Base, en Roma, descubrió
e l m e n s a j e d e l N u e v o T e s t a m e n t o
como una proclamación de la Igual
dad de la mujer. Las siguientes re
f l e x i o n e s e s t á n t o m a d a s d e s u s n o
t a s d e m e d i t a c i ó n .

L o s m i e m b r o s d e l a c o m u n i d a d
reconocieron que si bien los relatos
d e l a A n u n c i a c i ó n d e M a t e o y d e
Lucas son probablemente las par tes
m e n o s h i s t ó r i c a s d e l N u e v o T e s t a

m e n t o , o f r e c e n l u c e s i m p o r t a n t e s
s o b r e c ó m o l a m e n t a l i d a d d e l o s

primeros cristianos rompió con más
de una t rad ic ión . La soc iedad pre
dominante en e l Ant iguo Testamen
to generalmente clasificó a la mujer
como ser in fe r io r y su je ta a l hom
bre. La procreación fue casi el úni
c o t í t u l o d e g l o r i a d e u n a m u j e r .
Una mu je r es té r i l pod ía sus t i t u i r se
po r una concub ina .

Sin duda, Maria vivió, como cual

qu ier o t ra n iña hebrea de su t iem
po, en la oscuridad y el silencio de
s u h o g a r p a t e r n o . E n l a s o c i e d a d

hebrea, una joven gozaba de pocos
d e r e c h o s . E s t a b a s o m e t i d a a l a v o

luntad de su padre o de su hermano
mayor, hasta el dia de su matr imo
n i o . D e s d e e s t e m o m e n t o , e l l a q u e
d a b a s o m e t i d a a s u m a r i d o . E s t a
act i tud chauvin is ta, se ref le ja en la
o r a c i ó n d e l r a b i n o : " S e ñ o r , t e d o y

g r a c i a s p o r n o h a b e r m e h e c h o u n
p a g a n o . . . , u n i g n o r a n t e . . . , n i u n a
m u j e r " . M a r í a , e n v i r t u d d e s u s
esponsales con José, pasó a ser des
de entonces su posesión. Conforme
a las leyes de la época, la inf idel i
dad de su pa r te se r ía cons ide rada
c o m o a d u l t e r i o , y l a c o n s e c u e n c i a
seria el proceso normal de divorcio.

Pero, ¿qué revela el relato evan
gélico? El ángel se dirige no a José,
s i n o d i r e c t a m e n t e a M a r i a ( L e 1 ,
28). Al respetar su dignidad, él po
ne de rel ieve su dignidad. El poder
de decis ión se le deja totalmente a
ella. "Cúmplase en mí lo que has
dicho" (Le 1, 38), no son las pala
bras que una esclava o una persona
inferior dirigiría a su superior.

María participa en la determina
c ión de su p rop io des t i no . Con su
d e c i s i ó n i n d e p e n d i e n t e , e l l a c o r r í a
e l r i e s g o d e s e r e x p u l s a d a d e l a
s o c i e d a d c o m o " m a d r e s o l t e r a " , s i
José dec id ía denunc iar la (Mt 1 ,19) .
E l e n f r e n t a m i e n t o d e M a r í a c o n
l a s n o r m a s s o c i a l e s f u e d e u n a l
cance enorme. Ni siquiera pidió ex
c u s a s a J o s é . M a n i f i e s t a u n a p r o
funda conc ienc ia de su d ign idad y
de la importancia de su papel: "De
r r i b a d e l t r o n o a l o s p o d e r o s o s y
exalta a los humildes" (Le 1, 52).

L a c r i s t i a n d a d m e d i e v a l q u i t ó a
Mar ía de su pos ic ión rad ica l en la
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sociedad y la convirt ió en una don
c e l l a m a n s a y s u m i s a : e l m o d e l o
para una sociedad feudal , que per
pe tuó e l m i to de la in fe r io r idad de
l a m u j e r . E s t a i m a g e n d e f o r m a d a
de María (según la opinión de la
c o m u n i d a d d e b a s e ) , s e m a n t u v o
luego por el hecho de que la inter
p re tac ión y ap l i cac ión de l mensa je
b í b l i c o f u e f u n c i ó n r e s e r v a d a a l o s

hombres en la Ig les ia. Las mujeres
só lo ra ra vez podían conf ron tar su

propia exper iencia de fe con la Bi
b l i a .

En Caná, Jesús respeta e l deseo
de María: "Hagan lo que é l les d i

ga " ( Jn 2 , 5 ) , es l engua je de una
m u j e r c o n s c i e n t e d e s u d i g n i d a d .

Más ta rde , l a comun idad de Cr i s to
inc luyó no só lo hombres, s ino tam
bién mujeres. Y en ocasiones fueron
é s t a s m u j e r e s q u e l a s o c i e d a d n o

aceptaba: Jesús fue acusado de an
dar con prostitutas y pecadores. El
c o n t r a d i j o l a s c o s t u m b r e s r e l a t i v a s
al s i t io y papel que la mujer debía
desempeñar, al atribuirles respon
sabilidad en la decisión y aplicación
de la fe (Me 3, 33 ss.; Le 10, 41 ss.;
11, 27 ss.). Jesús rechaza la imagen
tradicional de la mujer al pedirle a
e l l a p l e n a p a r t i c i p a c i ó n e n l a e m
p r e s a d e e n c a r n a r l a P a l a b r a d e
D i o s e n l a s o c i e d a d .

{Adaptado de Rita Fierro, artícu
l o a p a r e c i d o e n C N T ) .

L A S C O M U N I D A D E S R E F L E X I O N A N L A B I B L I A
Un fenómeno común a las Comunidades de Base italianas, es que

muchas de ellas están dejando documentos de su reflexión sobre la Biblia.
Estos van desde simples hojas policopiadas en mimeógráfo, hasta folletos
impresos y libros. La exactitud exegética y la objetividad hermenéutica
varían en calidad de comunidad a comunidad. Presentamos abajo algunos
ejemplos. El espacio no permite aquí un comentario crítico, pero el lector
se dará cuenta pronto de que ciertos elementos de interpretación subjetiva
apa recen f r ecuen temen te . La espe ranza es que se es tab lezca un d i á l ogo
fructuoso con los miembros de la Jerarquía y con expertos bíblicos, que
seguramente será benef ic iosa para ambas par tes.

1 . Q u a d e r n i d i e s o d o
Bollettino dei Gruppi Cristiani di Base Livornesi, Piazza Luogo
Pío Nr 6 - L ivorno, I ta l ia .

2 . U l s o l o t t o l e g g e l a B i b b i a
S e r v i c i o D o c u m e n t a l d e C o m N u o v i .

3 . U n a l e t t u r a d e g l i A t t i d e g l i A p o s t o l i

Tempi , V ia F i renze 38,1-0018; I -Ü0184 Roma I ta l ia .
4. Le comunita di base in Italia (por R. Sciubba)

Estudio del Movimiento en 2 volúmenes Coinés Edizioni 1976, Roma.

5 . Una le t tu ra po l í t i ca de l Vange lo (po r F . Be lo )
Publ icado or ig ina lmente en Por tuga l , 1974, se ha vue l to obra con
t rove r t i da en I t a l i a . Cuar ta Ed ic ión , 1976 , Ed i t r i ce C laud iana , Tu
r i n , I t a l i a .

6 . D i b a t t i t o s u l l a l e t t u r a p o l í t i c a d e l V a n g e l o
Ed i t r i ce C laud iana , Tu r in , 1976 .

7 . B i b b i a e c o m u n i t a d i b a s e :
S e m i n a r i o N a c i o n a l ; C o o p e r a t i v a E d i z i o n i T e m p i d i F r a t e r n i t á ,

Tur in , 1977.
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SUGERENCIAS PARA LA LECTURA DE LA BIBLIA

La lectura bíblica diaria se ha ido convirtiendo en norma aceptada por
muchas comunidades. Las siguientes sugerencias básicas provienen de los
miembros de una de tales comunidades, que con ellas quieren animar a una
lectura crítica y madura de las Escrituras.

1 . L a l e c t u r a d e l a B i b l i a d e b e s e r

u n a a c c i ó n c o m u n i t a r i a , a u n e n
el sentido de que se debe hacer
e n c o m u n i ó n c o n l o s c r e y e n t e s
de todo los tiempos. Nosotros no
somos los primeros que leemos la
B i b l i a . O t r o s h a n l e í d o l a P a l a

bra de Dios, antes que nosotros,
y es posible que ellos la hayan
entendido mejor que nosotros.
Además, la Biblia debe leerse
d e n t r o d e l c o n t e x t o d e l a c o m u

n i d a d a c t u a l y d e l a s c i r c u n s
t a n c i a s s o c i a l e s e h i s t ó r i c a s e n

que ésta se encuentra.

2 . L a B i b l i a d e b e l e e r s e c o n l a i n
tención de hacer de su mensaje

parte de nuestra existencia dia
r i a .

ayudan al lector a entender mu
chos de los nuevos aspectos que
han sal ido a luz como efecto de
la c r í t i ca h is tór ica y l i te rar ia .

5. Se pide una lectura acompaña
da de la oración. El mensaje de
la Biblia sólo puede entenderse
cuando se recibe con fe, y éste
es un don que se obtiene por la
o r a c i ó n .

6 . L a l e c t u r a d e l a B i b l i a d e b e r í a
hacerse parale lamente con la
lectura del periódico del dia. El
Pueb lo de D ios respond ió a l os
signos de sus tiempos. El lector
de hoy debe ser consciente de los
impulsos del Espíritu dentro de
su propia sociedad.

3 . D e b e r í a e v i t a r s e u n a l e c t u r a
fragmentaria. Hay muchos as
pectos del mensaje que sólo se
d e s c u b r e n c u a n d o s e l e e l a B i

b l i a comp le ta .

4 . Lee r l a B ib l i a como adu l t os , es
decir, critica y responsablemen
te . Ex is ten gu ías popu la res que

Es adaptación de un articulo
de Paolo Ricca, aparecido por
primera vez en CNT.
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P A D U A

C O M E N T A R I O D O M I N I C A L

P O R S A C E R D O T E S O B R E R O S

El grupo de Sacerdotes Obreros de Padua publica un comentario a las
lecturas litúrgicas de cada domingo del año. La siguiente es una breve
síntesis de sus notas sobre: Exodo 17, 8-13; 2 Timoteo 3,14-4, 2; Lucas 18,1-8.

L a E s c r i t u r a r e c u e r d a e l h e c h o d e

que Jesús o raba con f recuenc ia , y
de que obtenía todo cuanto pedia al
P a d r e . L o s p r i m e r o s c r i s t i a n o s s e
r e u n í a n f r e c u e n t e m e n t e p a r a o r a r .

Cr is to expresó en parábo las cuá l
ha de ser la act i tud apropiada para
orar: el amigo que insiste (Le 11,
5-8), la viuda perseverante (Le 18,
1-8). No se trata simplemente de la
" r e p e t i c i ó n " , s i n o d e l a i n t e n s i d a d
con que se ha de orar, y de la ac
ción correspondiente que el orante
debe emprender .

M o i s é s y l o s i s r a e l i t a s e s t a b a n
c o n v e n c i d o s d e s u d e r e c h o a r e c i b i r
la ayuda divina en su lucha por la
justicia contra sus enemigos (Ex
17, 8-13). Dios no actúa sin la coo
perac ión del hombre, y éste es in
capaz de nada s in D ios . Ta l es e l
s ign i f i cado comp le to de la o rac ión .
L a o r a c i ó n l l a m a a l h o m b r e a l a

acc ión , pe ro só lo s igu iendo la ru ta
indicada por Dios. Cristo siempre
cumplió la voluntad de su Padre.

D i o s a c t ú a e n l a h i s t o r i a h u m a

na, pero ins is te en que también e l
h o m b r e s e c o m p r o m e t a . S i M o i s é s
ora, Israel lucha por la justicia y la
libertad. Si puede decirse que la fe
s e e x p r e s a e n l a o r a c i ó n , l a o r a c i ó n
se completa en la acción correspon
diente. Cuando se excluye este as
pecto, la oración empieza a adquirir
rasgos "mág icos" .

Las parábolas que se encuentran
en Lucas, el amigo que ins^te y la
viuda insistente, i lustran tanto la
necesidad de la perseverancia, co
m o l a d e q u e e l o b j e t i v o d e s e a d o
sea una causa justa, querida por
Dios. Cuando no se cumple esta do
ble condición, t iene aplicación la
admonición de Santiago: "Si piden
y no reciben, es porque piden mal,
para satisfacer sus apetitos" (Sant
4, 3).

El individuo que cree en la pro
mesa de la ayuda divina, va en ca
mino de a lcanzar la meta deseada.
Es absurdo orar por la paz cuando
al mismo tiempo se aprueba la ca
r r e r a a r m a m e n t i s t a y e l s e r v i c i o
mi l i tar , o se hacen dist inc iones en
tre guerra justa y guerra injusta.

Las oraciones por la justicia ca
recen de e f i cac ia s i permanecemos
callados ante la injusticia social, y
si nuestro estilo de vida refleja el
de la c lase pr iv i leg iada.

¿Qué sentido tiene orar por una
buena cosecha si al mismo tiempo
aceptamos las "Leyes del mercado"
q u e n i e g a n l a j u s t a r e t r i b u c i ó n a
los trabajadores, o que aprueban la
d e s t r u c c i ó n d e l a s c o s e c h a s a f i n
de ga ran t i za r l a gananc ia de unos

p o c o s ?

¿Qué valor tiene el orar por la
u n i d a d c r i s t i a n a s i a l m i s m o t i e m

po se pone en tela de juicio la fe de
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h e r m a n o s c r i s t i a n o s d e d i f e r e n t e
tradición, bajo el pretexto de que
sólo nosotros poseemos la verdad?

Si oramos por el creciente núme
ro de trabajadores desempleados por
e l a u m e n t o d e l a i n d u s t r i a a u t o m a

tizada, ¿nos comprometemos tam
b ién en un mov im ien to l abo ra l que
se preocupa por investigar la situa
ción planteada por tal política?

C u a n d o n u e s t r a a c c i ó n c o n t r a d i
ce nuestra oración, es inevitable
que nuestra oración sea ineficaz y
que se convierta incluso en una
f u e n t e d e a l i e n a c i ó n c o n r e s p e c t o
a la realización del plan de Dios en
f a v o r d e l a h u m a n i d a d .

(Estos comentarios semanales
a-parecen en CNT).

LA VOZ DE LOS LECTORES

WORLD CATHOLIC FEDERATION FOR THE BIBLICAL APOSTOLATE
Stuttgart, 11 de octubre, 1978

Mil gracias y enhorabuena por las magnificas producciones: "Malta
78" y el folleto de información "La Federación Bíblica Católica Mundial
(Febicam)". Este folleto sirve de buena introducción no sólo a la Federa
ción, sino también al Apostolado Bíblico.

R E V . A R N O L D J U R G E N S M H M
W C F B A - S e c r e t a r i o G e n e r a l

SOCIEDADES BIBLICAS UNIDAS
C E N T R O R E G I O N A L P A R A L A S A M E R I C A S

México, 20 de octubre, 1978

.. .El folleto "La Federación Bíblica Católica Mundial (FEBICAM)", es
un modelo de objetividad, orden y concisión. A mi me está sirviendo como
un material precioso para introducirse a los circuios católicos (sacerdotes
especialmente), en cumplimiento de mi obra interconfesional. Creo que
esta manera de presentar las relaciones entre FEBICAM y UBS ayuda a
desmontar prejuicios y a tener un sentido de la Iglesia como vocación a la
fe y ala evangelización total, por medio de las Escrituras.

L U I S E N R I Q U E S E N D O Y A

PONTIFICIA UNIVERSITA SAN TOMMASO
Roma, 29 de octubre de 1978

He recibido los números de El Apostolado Bíblico: "La Biblia y la Cate-
quesis", "La Federación Bíblica Católica Mundial" y "Malta 78". Encuentro
siempre muy interesantes tanto los trabajos como las informaciones que
ofrecen. Estoy convencido de que prestarán una ayuda enorme a muchos
sacerdotes ocupados en la Pastoral, así como a simples fieles, más empe
ñados en conocer la Biblia. Que no le falte mi palabra de ánimo para seguir
a d e l a n t e .

J E S U S G A R C I A T R A P I E L L O , O P
P r o f e s o r d e A . T .
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CONGREGACION DE LA MISION

P R O V I N C I A D E P U E R T O R I C O

Santurce, 31 de octubre de 1978

El número "La Biblia y la Catcquesis", de El Apostolado Bíblico, me
ha resultado sumamente interesante. Al acabar su lectura he pensado que
se podría mandar a todos los cohermanos de esta provincia, tanto los que
trabajan en Puerto Rico como en Santo Domingo... Seria una gran ayuda
hacerla conocer entre los amantes de la Biblia y la Catcquesis.

EMILIO TOBAR, C.M.
S u p e r i o r P r o v i n c i a l

LEMBAGA BIBLIKA, INDONESIA

Jakarta, octubre 12, 1977

Permítame presentarle mis mayores agradecimientos por los números
Evangelio Africano y Exposición Bíblica. Este último número es especial
mente informativo y lleno de sugerencias. Nos presta mucha utilidad en
nuestras actividades en las parroquias. Nos ofrece modelos prácticos y ejem
plos in teresantes.

A . S . H A D I W I Y A T A

S e c r e t a r i o G e n e r a l

ARQUIDIOCESIS DE MANIZALES, COLOMBIA
N o v i e m b r e 1 7 d e 1 9 7 8

CoTi gran gusto leo la publicación de la Federación Bíblica Católica
Mundial, que usted tan eficazmente coordina para América Latina. Como
delegado arquidiocesano para la Evangelización y la Catcquesis y director
del Instituto Catequístico Arquidiocesano de Manizales, le envió mis felici
taciones por este aporte tan maravilloso de la Federación para la tarea
primordial en la vida de la Iglesia, como es la evangelización cimentada en
la fidelidad al mensaje y al hombre. Le pido se digne ordenar el envió a
este amigo, para servicio del mismo y del Instituto, de si es posible dos volú
menes, anticipándole que serán muy bien aprovechados.

P . H E R N A N M O N T O Y A O C A M P O
Curia Arzobispal

INSTITUTO TEOLOGICO PASTORAL DEL CELAM Medellín, Colombia
D i c i e m b r e 1 9 d e 1 9 7 8

Tenemos el gusto de dirigirnos a ustedes, para comunicarles que desea
mos suscribirnos a la Revista Apostolado Bíblico, durante el año 79, y adqui
rir los números anteriores, si aún los tienen disponibles.

O L G A A T E H O R T U A

B i b l i o t e c a r i a
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INTERCONFESIONAL

U R U G U A Y

En los actos conmemorativos del primer centenario de la Diócesis de
Montevideo (1878-1978), se ha dado especial énfasis a la Biblia. Así, lo
demuestran tanto los carteles impresos, como el hecho de que uno de los
actos centrales fue la celebración ecuménica del Día de la Biblia, en sep
tiembre. La Sociedad Bíblica del Uruguay, contribuyó con 100.000 ejem
plares de una selección bíblica ilustrada, impresa para el caso y tomada
del Nuevo Testamento, Dios llega al Hombre.

M E X I C O

Circulo Interconfesional de Estudios Bíblicos. "El mensaje de la unidad
en las Sagradas Escrituras", es el tema de una serie de estudios bíblicos
patrocinada por la Asociación Ecuménica Juan XXIII, que se desarrolla
en la Universidad Motolinia, de la ciudad de México, de septiembre a di
ciembre de 1978. En cada reunión se estudia el tema de la unidad cristiana
en determinado libro de la Biblia, en una ponencia escrita y luego en una
serie de preguntas y respuestas. El grupo de ponentes invitados es eminen
temente ecuménico. Lema de este ciclo de estudios bíblicos es el texto de
Juan 17, 20-21. "Mas no ruego solamente por éstos...".

G U A T E M A L A

La Biblia por radio. En la ciudad de Guatemala, con motivo del mes de
la Biblia 1978, se dio lectura ininterrumpida a toda la Biblia, en 85 horas y
50 minutos. TGN Radio Cultural de Guatemala, facilitó su salón de sesiones
y unas tres cuartas partes de esas lecturas fueron transmitidas directa
mente. La lectura se hizo en 421 turnos, atendidos por igual número de
personas, entre ellas 185 jóvenes, 177 adultos, 53 niños y 6 ancianos. En
total tomaron parte 38 denominaciones cristianas. Es digna de mención la
participación de escuelas, seminarios, institutos bíblicos, etc.

C H I N A S E A B R E A . L A S S A G R A D A S E S C R I T U R A S

Durante el pasado septiembre, la prensa publicó diversas notas indica
doras de cómo China Continental, está abriendo sus puertas a la divulga
ción de las Sagradas Escrituras. Una de esas notas, publicada en el diario
Ultimas Noticias de Excelsior (México), dice: "Jesucristo es desconocido
para los intérpretes chinos en Pekín, según señalaron dos sacerdotes an-
glicanos. Canon M. Moore y P. Gilbert, dijeron que enviarán libros de ora
ciones y Biblias a China, para propagar la doctrina cristiana, y que el
gobierno les dio permiso para ello".

(Las noticias anteriores han sido extractadas del "Noticiero Bíblico
Latinoamericano", UBS, México, octubre 1978).
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I N F O R M A C I O N E S V A R I A S

B R A S I L

* Mes de la Biblia. Rebasando sus propios límites, e incluso los del

pais, la Diócesis de Helo Horizonte ha propuesto en este año su experiencia
pastoral, conocida como el Mes de la Biblia, a los países de habla caste
llana de América Latina. Su celebración tuvo lugar, como es tradicional,
en el mes de septiembre. El tema elegido para este año fue: "Construcción
del Reino en el Mundo del Trabajo", y el lema: "¿Cómo encontrar Justicia
y Paz"? Se pretende inducir una respuesta: Encontraremos la Justicia y
la Paz construyendo el Reino. El tema central se detalló en cuatro puntos
de reflexión y acción pastoral, como esquema para las cuatro semanas
d e l m e s :

1) Visión bíblica y profética del trabajo y de la justicia.
2) Dignidad del trabajo y del trabajador a partir de los profetas.
3 ) D e r e c h o s y d e b e r e s d e l t r a b a j a d o r .

4) Compromisos de la Iglesia con los trabajadores.

* Biblia, Deus caminhando com a gente. El mismo equipo organizador

del Mes de la Bib l ia , ha comenzado a publ icar en este año un "Semanar io
para Círculos Bíblicos", folleto elaborado por un grupo de biblistas y pasto-
raiistas, con el fin de llevar a reflexionar sobre la realidad socio-política,
cultural, religiosa, económica, etc., a la luz de la Palabra de Dios. Ha comen
zado con un tiraje de 100.000 ejemplares. "Sin violencia, sino por caminos
de paz, procura concient izar a las personas l levándolas a l conocimiento de
sus deberes y de sus derechos delante de Dios y de los hombres".

* O tempo que se chama hoje, del biblista brasileño Wolfgang Gruen,
es una introducción al Antiguo Testamento que pretende servir de orienta
ción para una profundización del A.T., pero no para quedarse en él, sino
para salir luego a vivir sus enseñanzas fundamentales "en descampado",
en medio de la realidad de la vida de hoy. "De lo mejor que se pueda ima
ginar en lengua portuguesa para el estudio del Antiguo Testamento".

C O L O M B I A , M E D E L L I N

Decimasexta Semana Bíblica. "El trabajo como realización del hombre",
fue el tema central de la 16?^ Semana Bíblica, llevada a cabo en septiembre
pasado, por el Movimiento Bíblico de Medellín, dirigido por el P. Humberto
J i m é n e z . C o n l a t r a d i c i o n a l p a r t i c i p a c i ó n e c u m é n i c a s e d e s a r r o l l a r o n l o s

s igu ien tes temas de t raba jo :
—El t raba jo , ¿cast igo o par t ic ipac ión en la obra de la creac ión?

—Traba jo , ¿ rea l i zac ión o a l i enac ión?

— E v a n g e l i z a c i ó n , t r a b a j o y p r o m o c i ó n h u m a n a .

— E l d e s c a n s o .
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D I R E C T I V O S D E L A F E D E R A C I O N

P R E S I D E N T E : C A R D E N A L P A U L Z O V N G R A N A

C O M I T E E J E C U T I V O

A F R I C A :

A S I A :

E U R O P A :

A M E R I C A L A T I N A :

N O R T E A M E R I C A

O C E A N I A :

1. Togo, Rev. Dieter Skweres. SVD.

2 . S u r á f r i c a , R e v . O s w a l d H i r m e r

1. India, Rev. D. S. Amalovpavadass

2. Tai landia, Obispo G. Phimphisan

1 . H o l a n d a , R e v . B e n H e m e l s o e t

2 . S u i z a „ R e v . A n t o n S t e i n e r

1. Brasil, Rev. Joaquim Salvador, SDB.

2. México, Rev. J. Guadalupe Casas

1. Papua, Nueva Guinea e Islas Solomon,
Rev . H . Te Maarssen , SVD.

2 . C a n a d á , R e v . J e a n M a r t u c c i

PRESIDENTE DEL C. EJECUTIVO: Rev. Jean MaHucci

TESORERO: Rev. Christian Reusch, SVD.

DELEGADO del Secretariado para la Promoción de la Unidad Cristiana

REPRESENTANTE de los Miembros Asociados: Rev. Florencio Galindo, CM.

PRESIDENTE del Comité Administrativo: Rev. Franz J. Stendebach, OMI.

SECRETARIO GENERAL: Rev. Arnold Jurgens, MHM.
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